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Com investimento privado 
previsto em R$ 6,5 bilhões, o 
projeto do Porto Meridional 
de Arroio do Sal terá duas au-
diências públicas dentro da 
fase de licenciamento ambien-
tal - junto ao Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 

(Ibama). O primeiro encontro 
será em 16 de junho, em Ar-
roio do Sal, e o segundo em 
18 de junho, em Porto Alegre. 
Os horários e locais serão de-
finidos pelos empreendedores 
nos próximos dias.

Conforme salientam os res-
ponsáveis pelo projeto do 

porto, a audiência pública é 
requisito para a emissão do 
licenciamento, fase prévia ao 
início das obras de implan-
tação do terminal portuário 
no município do litoral norte. 
“Para autorizar as audiências, 
o Ibama reconheceu que todas 
as informações e complemen-
tações solicitadas ao empre-
endedor foram devidamente 
apresentadas. A decisão indica 
que o Estudo e Relatório de 
Impacto Ambiental (EIA/Rima) 
está apto para análise”.

“As audiências serão o mo-
mento adequado para escla-
recer dúvidas, ouvir questio-
namentos e receber sugestões 
da comunidade que irá se 
relacionar com o empreen-
dimento. O Porto Meridional 
vem executando as etapas 
com transparência e diálogo, 

evidenciando a robustez do 
projeto, o compromisso com 
a preservação ambiental e 
sua contribuição para elevar 
Arroio do Sal e o Rio Grande 
do Sul a um novo patamar de 
desenvolvimento e capacida-
de logística”, afirma o diretor 
jurídico do Porto Meridional, 
André Busnello.

 
Sobre o Porto Meridional 
de Arroio do Sal

O anunciado Porto Meridio-
nal será um porto marítimo 
onshore (junto à costa), loca-
lizado fora da faixa de areia, 
“garantindo a preservação do 
uso público da orla”, conforme 
os responsáveis. O projeto já 
foi declarado de utilidade pú-
blica pelo Governo do Estado e 
conta com aval da Marinha do 

Brasil, do Ministério de Portos 
e Aeroportos e da Agência Na-
cional de Transportes Aquaviá-
rios (Antaq).

“Com investimento total-
mente privado de R$ 6,5 bi-
lhões, o empreendimento terá 
capacidade para movimentar 
até 53 milhões de toneladas de 
cargas por ano, gerando cerca 
de 1,5 mil empregos diretos 
e milhares de empregos indi-
retos durante a fase de ope-
ração. O avanço no licencia-
mento reforça o compromisso 
do Porto Meridional com as 
melhores práticas ambientais, 
a transparência e o desenvol-
vimento sustentável do litoral 
norte gaúcho e do Rio Grande 
do Sul”, conclui a nota à im-
prensa, encaminhada pelo se-
tor de comunicação do Projeto 
do Porto Meridional.

GERAL

Projeto do Porto Meridional terá audiências públicas 
em Arroio do Sal e Porto Alegre

O futuro do transporte público de 
Torres será tema de uma reunião 
marcada para esta sexta-feira (8), 
envolvendo o Ministério Público e a 
Câmara Municipal. O encontro deve 
discutir alternativas para garantir a 
continuidade do serviço, considera-
do essencial para a população.

A reunião ocorre após o Ministé-

rio Público expedir uma recomen-
dação ao Executivo municipal, dian-
te da preocupação com a possível 
paralisação do transporte coletivo. 
A orientação foi encaminhada de-
pois de um encontro realizado ter-
ça-feira, 17 de março, que reuniu 
representantes da Prefeitura e da 
empresa Torrescar, responsável 

pelo serviço na cidade.
No documento, o Ministério Pú-

blico estabelece o prazo de 15 dias 
para que a Prefeitura apresente 
medidas concretas que assegurem 
a manutenção do transporte pú-
blico. A recomendação aponta a 
necessidade de adoção de todas 
as providências legais para evitar a 
interrupção, minimizando impactos 
na mobilidade urbana e na rotina 
da comunidade.

Conforme a promotora Dinar-
macia Maciel de Oliveira, a medi-
da tem caráter preventivo diante 
da gravidade da situação. Entre as 
indicações está a revisão do contra-
to com a empresa concessionária, 
buscando equilíbrio na relação e 
evitando a suspensão das ativida-
des.

Ainda segundo o Ministério Pú-
blico, cabe ao Executivo definir 
quais ações serão adotadas, res-
peitando os princípios legais da ad-

ministração pública. Durante a reu-
nião com a empresa, foi informado 
que algumas alternativas já estão 

em fase avançada de estudo por 
parte da Prefeitura. (FONTE – Rádio 
Maristela)

Transporte público de Torres será debatido em reunião 
entre Ministério Público e Câmara

Encontros sobre o licenciamento ambiental do Ibama serão realizadas 16 de junho, em Arroio do Sal, e em 18 de junho, em Porto Alegre
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 A vereadora Carla Daitx tomou 
posse nesta quarta-feira (29), em 
Brasília, como presidente esta-
dual da Abracam Mulher no Rio 
Grande do Sul. A Abracam Mulher 
integra a Associação Brasileira de 
Câmaras Municipais e atua no 
fortalecimento da participação 
feminina na política e no apoio às 
vereadoras em todo o país.

A cerimônia marcou um novo 
momento na trajetória política 
da parlamentar, que destacou a 
importância da união entre mu-
lheres que atuam na vida pública 
e da construção de espaços de 

apoio, representatividade e forta-
lecimento feminino.

“Hoje assumo uma missão que 
recebo com muita honra, res-
ponsabilidade e gratidão. Esse 
momento representa muito mais 
do que um cargo. Representa a 
força da união entre mulheres 
que escolheram a política como 
instrumento de transformação, 
coragem e representatividade”, 
afirmou Carla.

A vereadora também ressal-
tou a relevância da Abracam 
Mulher no cenário político na-
cional, especialmente no suporte 

às mulheres 
que exercem 
mandato nos 
L e g i s l a t i v o s 
m u n i c i p a i s . 
Segundo ela, 
o movimento 
promove inte-
gração, troca 
de experiên-
cias e incentiva 
novas lideran-
ças femininas.

“Acompanho a trajetória da 
Abracam Mulher e sei da impor-
tância desse movimento que for-
talece vereadoras, cria pontes, 
promove troca de experiências e, 
acima de tudo, mostra que nenhu-
ma mulher precisa caminhar sozi-
nha na vida pública”, destacou.

Carla agradeceu ainda a con-
fiança recebida para assumir 
a função estadual e reforçou o 
compromisso de seguir traba-
lhando pela ampliação da parti-
cipação feminina nos espaços de 
decisão.

Durante a agenda em Brasília, 
Carla participou também, acom-
panhada da vereadora Deise Cle-
zar, de encontros institucionais no 
Ministério das Mulheres, na Pro-
curadoria Especial da Mulher do 
Senado Federal e também na Pro-
curadoria Especial da Mulher da 
Câmara dos Deputados, reforçan-
do pautas ligadas à representativi-
dade feminina e ao fortalecimen-
to das políticas públicas voltadas 
às mulheres. (FONTE – Maiara 
Raupp/ Gabinete Ver. Carla Daitx)

Entrou nos ritos da Câmara 
Municipal de Torres, na sessão 
de segunda-feira (04 de maio), 
uma Indicação Parlamentar, de 
autoria do vereador Zé Milanez, 
que sugere formalmente que a 
prefeitura de Torres implemente, 
gradualmente, um programa de 
troca do sistema de distribuição 
de energia por rede subterrânea. 

A proposta do vereador su-
gere que seja priorizada, inicial-
mente, a zona da Avenida Beira 
Mar (sendo que parte do calça-
dão na Praia Grande já conta, 
parcialmente, com fiação sub-
terrânea). 

O objetivo principal da pro-
posta parlamentar – de sugestão 
para ação executiva (da Prefeitu-
ra de Torres) - cita a redução da 
poluição visual, o aumento da 
segurança geral e a valorização 
visual de área turística de desta-
que na cidade como pontos po-
sitivos desta indicação. 

O gabinete de Zé Milanez su-
gere, ainda, que façam parte do 
projeto de implementação de 
rede subterrânea algumas eta-
pas executivas, alguns objetivos 

secundários e ganhos adicionais 
com a implantação de redes sub-
terrâneas - baseado em observa-
ções de programas similares em 
outros municípios (como regiões 
turísticas de Gramado).

Modernidade, mas 
com custos altos

Segundo consulta acerca do 
assunto, menos de 1% da malha 
elétrica no Brasil está ‘enterrada’, 
sendo essa tecnologia limitada a 
áreas nobres, centros históricos 
ou novos empreendimentos. 
“O alto custo de conversão faz 
com que a adoção em larga es-
cala seja considerada inviável 
no curto prazo, defendendo-se 
o uso prioritário em regiões de 
alta densidade demográfica ou 
importância local”.

 Os principais atributos positi-
vos do sistema são: 

 Confiabilidade e Menos Apa-
gões: A rede subterrânea é imu-
ne a quedas de árvores, ventos 
fortes, raios e colisões de veícu-
los com postes, reduzindo signi-
ficativamente as interrupções de 

energia.
Melhoria Estética e Valori-

zação: A remoção dos postes e 
do emaranhado de fios elimina 
a poluição visual, melhorando a 
paisagem urbana, especialmen-
te em centros históricos e áreas 
turísticas.

Segurança e Acessibilidade: 
Aumenta a segurança ao elimi-
nar fios energizados baixos ou 
rompidos, além de liberar es-
paço nas calçadas para pedes-
tres. Ainda, combate ao furto 
de energia, dificulta as ligações 
clandestinas (os "gatos") e o rou-
bo de cabos.

Menor Necessidade de Poda: 
Evita conflitos entre a fiação e a 
arborização urbana.

 Em contrapartida, as dificul-
dades principais da implementa-
ção são:  

 Custo de Instalação: O custo 
de conversão é extremamente 
elevado, podendo ser até 10 ve-
zes mais caro que a rede aérea, 
exigindo altos investimentos pú-
blicos ou repasse às tarifas.

Manutenção Complexa: Quan-

do ocorre um defeito, a localiza-
ção é mais difícil e o reparo é mais 
demorado do que na rede aérea.

Obras Intervencionistas: A 
instalação exige abertura de 
valas, movimentando o solo, o 
que acaba causando impacto no 
trânsito e no dia a dia da cidade, 
além da necessidade de adequa-
ção dos centros de medição nas 
residências.

Mapeamento Subterrâneo: 

Muitas cidades carecem de um 
mapeamento preciso de outras 
redes (água, esgoto, gás), o que 
complica a instalação.

Nos casos já implantados a 
sinalização indica que as prefei-
turas das cidades precisam atuar 
como agentes articuladores, se 
integrando às concessionárias 
de energia, telecomunicações e 
serviços de infraestrutura.  

POLÍTICA 

Vereador sugere plano para implementação 
de fiação subterrânea de energia em área de Torres

Zé Milanez (PL) fez indicação para, inicialmente, a fiação subterrânea seja implementada na Av. Beira-Mar, por ser um 
local de forte atrativo para o turismo local

Avenida mais turística de Gramado já possui o sistema (foto)

Vereadora torrense assume presidência estadual da 
Abracam Mulher no RS

A vereadora Carla Daitx (foto) tomou posse nesta quarta-feira (29), em Brasília, como presidente estadual da Abracam 
Mulher do RS (integrante da Associação Brasileira de Câmaras Municipais)
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Em participação na tribuna 
durante a sessão da Câmara de 
segunda-feira (04 de maio), o ve-
reador Moisés Trisch (PT) voltou 
a tratar das dúvidas e reclama-
ções acerca do   estacionamento 
rotativo pago já implantado em 
Torres.  A manifestação ocorreu 
após a presença de representante 
da empresa responsável pelo ser-
viço, que apresentou explicações 
técnicas e operacionais sobre o 
funcionamento do sistema.

Durante sua fala, o vereador 
destacou que a execução do ro-
tativo precisa estar alinhada não 
apenas ao contrato firmado com a 
Prefeitura, mas também à Lei Mu-
nicipal nº 5.348/2023 e ao Decreto 
Municipal nº 154/2023, que regu-
lamentam a política pública. Para 
Moisés, há pontos que ainda ge-
ram interpretação divergente, es-
pecialmente quanto aos 15 minu-
tos de tolerância ao ocupar a vaga 
(conforme previsto na legislação).

Conceito de Tolerância

A Lei Municipal prevê que será 
concedida tolerância de 15 mi-
nutos desde o momento da ocu-
pação da vaga até a emissão do 
comprovante de pagamento. Na 
avaliação do parlamentar, quando 
a matéria foi debatida e aprovada 
pela Câmara, a compreensão era 
de que esse período serviria para 
garantir a rotatividade das vagas 
sem transformar o sistema em 
uma ferramenta meramente arre-
cadatória.

Moisés lembrou que muitas 
pessoas utilizam vagas por pou-
cos minutos, para resolver situ-
ações rápidas (como ir a uma 
farmácia ou realizar uma compra 
breve). Para ele, o objetivo central 
do estacionamento rotativo deve 
ser permitir maior circulação de 
veículos nas áreas de maior de-
manda, ampliando o acesso às 
vagas e evitando que os espaços 

permaneçam ocupados por lon-
gos períodos.

O vereador também questio-
nou relatos de usuários que, após 
utilizarem parte dos 15 minutos 
em uma vaga demarcada em Tor-
res e se deslocarem para outra, fo-
ram surpreendidos com cobrança 
ou penalidade. Segundo Moisés, 
esse tipo de situação demonstra a 
necessidade de maior clareza nas 
regras e na comunicação com a 
população.

Multas e autuação

Outro ponto levantado foi a 
diferença entre o aviso ou multa 
administrativa, atualmente infor-
mado pelo Município de Torres 
no valor de R$ 16,00, e a poste-
rior autuação de trânsito, que 
pode ocorrer caso a irregularida-
de não seja sanada. O parlamen-
tar petista afirmou que o usuário 
precisa ser informado de maneira 

adequada, com 
p r o c e d i m e n t o 
transparente, es-
pecialmente an-
tes que a situação 
evolua para pena-
lidade de trânsito.

Na avaliação 
do vereador, o 
sistema também 
poderia ser apri-
morado tecnologi-
camente. Ele citou 
exemplos de ou-
tros municípios, 
onde o aplicativo 
permite o abati-

mento proporcional dos créditos 
conforme o tempo efetivo de 
permanência do veículo na vaga. 
Para o vereador, quando a moto-
rista ativa o estacionamento e de-
monstra boa-fé no pagamento, o 
mais razoável seria permitir a ex-
tensão ou cobrança proporcional 
do tempo adicional, e não a apli-
cação automática de penalidades.

“O objetivo é garantir rotati-
vidade, não criar multas admi-
nistrativas, multas de trânsito e 
pontos para quem procura pagar 
corretamente”, defendeu o verea-
dor durante a manifestação.

Moisés afirmou ainda que, 
caso a empresa (Rizzo Parke) e o 
Poder Executivo não promovam 
ajustes na execução do serviço, 
a Câmara torrense poderá reto-
mar a discussão legislativa para 
esclarecer pontos da lei e evitar 
interpretações que prejudiquem 
os usuários. Para ele, o estacio-
namento rotativo pode ser uma 
ferramenta importante para orga-
nizar o trânsito e ampliar o acesso 
às vagas, mas precisa funcionar 
com segurança jurídica, transpa-
rência e respeito à finalidade pú-
blica da norma.

POLÍTICA 

Aconteceu na segunda-feira (4 
de maio) uma reunião, na Câma-
ra de Vereadores de Torres, entre 
representantes da empresa Rizzo 
Park e vereadores da Casa Legis-
lativa. O objetivo foi prestar es-
clarecimentos e responder ques-
tionamentos levantados pelos 
vereadores - acerca do sistema de 
estacionamento pago implantado 
em Torres.

Conforme informa o site da 
Casa Legislativa torrense, “duran-
te o encontro, diversos pontos 
foram debatidos, principalmente 
sobre relatos e dúvidas recebidas 
da população envolvendo a ope-
ração do estacionamento rotativo 
na cidade”. “Os parlamentares 
aproveitaram o momento para in-
dagar o representante da empre-

sa sobre diferentes situações que 
vêm gerando repercussão entre 
moradores e motoristas”, explica 
a mesma nota. 

“O debate buscou trazer mais 
transparência, esclarecimento e 
entendimento sobre o serviço 
prestado no município”, encer-
ra.

Conceito de Tolerância de 
15 minutos não está claro 

O assunto polemizou na Câma-
ra torrense nas semanas anterio-
res, quando o vereador Luciano 
Raupp (PSDB) afirmou na tribuna 
da Câmara que iria solicitar a sus-
penção temporária do sistema de 
cobrança para melhor organiza-
ção do Estacionamento Rotativo 

na cidade – objetivando que te-
mas reclamados sistemicamente 
pela população (desde multas 
indevidas até dificuldades para 
pagamento em dinheiro e faltas 
de vagas para idosos/ PcD/ Mo-
tociclistas) fossem adequados ou 
mais bem explicados para a popu-
lação. 

E na sessão da Câmara desta 
segunda-feira (4/5/), mais parti-
cipantes em tribuna abordaram 
o assunto, quando houve novas 
reclamações sobre problemas no 
Estacionamento Rotativo em Tor-
res. Por exemplo: o cumprimento 
da regra de tolerância de 15 minu-
tos - antes da cobrança pela vaga 
-  não estaria sendo obedecido, 
segundo levantado em questiona-
mentos na sessão.  

Representantes da operadora do Estacionamento 
Rotativo em Torres conversam com vereadores 

Questões contratuais foram debatidas em reunião realizada segunda-feira (04), embora algumas delas ainda não estejam bem esclarecidas. 

Vereador cobra clareza nas regras do estacionamento 
rotativo em Torres e defende correções no sistema

Vereador Moisés Trisch
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Fonte:  Ariane  
(Ascom Matheus Junges)
______________________

Ex-diretor na secretaria de Turis-
mo do RS e ex-secretário municipal 
no governo anterior de Torres, Ma-
theus Junges participou nesta se-
mana de uma audiência pública re-
alizada na Câmara dos Deputados, 
em Brasília, para debater o que 
classifica como ‘abusos cometidos 
pela Corsan/AEGEA no Rio Grande 
do Sul’.

 Conforme informa sua assesso-
ria, em matéria para a imprensa, 
“a audiência foi articulada pelo 
deputado federal Paulo Pimenta e 
reuniu representantes da Agência 
Nacional de Águas (ANA), Ministé-
rio da Justiça, AGERGS, entidades 
do setor e lideranças que vêm de-
nunciando as cobranças abusivas e 
os problemas na prestação dos ser-
viços de água e esgoto no estado”.

Agora representando a Associa-
ção Gaúcha dos Consumidores de 
Água, Esgoto e Energia, Matheus 
levou para Brasília “denúncias 
sobre contas abusivas, água sem 
potabilidade, ausência de cloro e 

relatos de consumidores gaúchos 
que passaram a receber cobranças 
até 10 vezes maiores após a priva-
tização da Corsan” conforme nota 
de sua assessoria. 

“Pessoas que pagavam R$100 
ou R$150 passaram a receber con-
tas de R$700, R$800 e até R$1.300. 
Famílias inteiras estão sendo sufo-
cadas por cobranças sem explica-
ção”, afirmou Matheus durante a 
audiência. Conforme sua assesso-
ra, ele também apresentou dados 
oficiais do Centro Estadual de Vigi-
lância Sanitária que apontam au-
sência de cloro e presença de co-
liformes em municípios da Região 
Metropolitana de Porto Alegre 
atendidos pela AEGEA.

Segundo medição de Junges 
aceca do assunto, essa mobilização 
liderada pela associação já se tor-
nou ‘um dos maiores movimentos 
de defesa do consumidor do Rio 
Grande do Sul’.  “A luta já resultou 
em projetos de lei protocolados 
em mais de 40 municípios, instala-
ção de dezenas de CPIs em câma-
ras municipais e multas milionárias 
aplicadas por prefeituras contra a 
concessionária”, afirma. 

E durante a audiência, a direto-
ra da Agência Nacional de Águas 
e Saneamento Básico, Cristiane 
Battista, elogiou a criação da as-
sociação gaúcha, classificando a 
iniciativa como inédita no Brasil na 
defesa dos consumidores de água 
e esgoto. A partir de agora, a en-
tidade deverá ser convidada para 
participar das audiências e consul-
tas públicas nacionais relacionadas 

ao saneamento.

Cobrança de hoteleiros 
também pautada 

Outro tema debatido foi o Pro-
jeto de Lei do Quarto Vazio, de au-
toria do deputado Paulo Pimenta, 
que busca proibir cobranças abu-
sivas de água e esgoto em hotéis, 
pousadas e estabelecimentos que 

vêm sendo tarifados como se to-
dos os quartos estivessem ocupa-
dos durante todo o mês.

Para Matheus Junges, a audi-
ência em Brasília representa um 
marco histórico na luta dos consu-
midores gaúchos. “O que começou 
no Rio Grande do Sul agora virou 
pauta nacional. O povo cansou de 
aceitar abusos calado. E essa luta 
está só começando”, concluiu.

POLÍTICA

Em Brasília, Matheus Junges reclama de abusos de 
concessionara de água e esgoto em Torres e região
Pela Associação Gaúcha dos Consumidores de Água, Esgoto e Energia, Matheus Junges   fez denúncias sobre contas 

abusivas, água sem potabilidade, ausência de cloro na água

Matheus (a esquerda) já foi secretário na prefeitura de Torres e também atuou no governo  Estadual do RS 
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A figura materna no mapa astral
No dia 10 de maio, comemoramos o Dia das Mães no Brasil. Uma data bem impor-

tante! Interessante a data ser celebrada no mês de maio e em dias que o Sol está em Tou-
ro, um signo que tem muita afinidade com a figura materna. Inclusive, a Lua, o astro que 
está relacionado, entre outras coisas, a figura materna está exaltada no signo de Touro. 

O signo da Lua indica como é a relação com a mãe, se a mãe é mais presente, mais 
amiga ou mais incentivadora. A pessoa com a Lua em Leão, a mãe foi alguém que 
incentivou o filho a ter amor próprio e a se divertir. Já a Lua em Capricórnio, a mãe in-

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga e moradora de Torres)

centiva o filho a ter ambição e crescer em sua carreira 
profissional. 

No mapa astral, a figura materna, além da Lua, 
está relacionada ao asteroide Ceres, pouco conheci-
do, mas muito importante! Ceres está relacionada à 
mãe nutridora, que nos alimenta, cuida e protege. É 
um ponto muito bonito no mapa astral. Ela tem uma 
relação justamente com a natureza, pois é a deusa do 
cereal.  Pessoas com muitos dotes culinários ou faci-

lidade em lidar com a terra tem uma Ceres favorecida no seu mapa astral. 
O signo de Câncer também está relacionado ao arquétipo materno, 

pois é o signo da família, do cuidado e do passado. Então, os cancerianos 
têm muita ligação com a mãe! 

Este é um dia de estar junto com todas aquelas que foram nossa mãe, 
seja uma avó, uma tia, irmã ou até um pai que nos cuidou e protegeu. O 
que importa é celebrar este amor tão bonito. 

*Mapa Astral, Previsões astrológicas e aulas de astrologia
FONE - 51 99255-9853
Instagram - @julianaatrologia

Foi aprovado por unanimidade 
na sessão ordinária da Câmara 
de Torres de segunda-feira (4/5), 
o Projeto de Lei 015/2026, de 
autoria da Vereadora Carta Daitx 
(Novo). O projeto dispõe sobre “a 
prioridade no atendimento nos 
serviços públicos municipais às 
mães, pais e cuidadores atípicos 
em Torres”.

“Considera-se Mãe, pai ou cui-
dador atípico, àquele que exerce, 
de forma permanente ou prio-
ritária, a responsabilidade pelo 
cuidado de criança, adolescente 
ou dependente com deficiência, 
transtorno do neurodesenvolvi-
mento, síndrome, doença rara ou 
condição que demande cuidados 
contínuos, acompanhamento te-
rapêutico ou atenção especializa-
da”, diz o texto da lei aprovada. 

“Pessoa cuidada” se trata de 
criança, adolescente ou depen-
dente que possua diagnóstico 
comprovado de deficiência, trans-
torno, síndrome ou doença rara, 
conforme classificação reconhe-
cida pelos órgãos de Saúde com-
petentes.

A prioridade de atendimento 
prevista em Torres aplica-se, en-
tre outros, aos seguintes serviços 
públicos municipais: unidades de 
saúde, incluindo consultas, proce-
dimentos, terapias, atendimentos 
multiprofissionais e serviços de 
apoio; serviços de assistência so-
cial (especialmente CRAS, CREAS 
e programas socioassistenciais); 
serviços administrativos munici-
pais que demandem atendimento 
presencial; programas, projetos e 
ações desenvolvidos pelo Muni-

cípio voltados à Inclusão Social, 
Saúde, Educação e Assistência.

“Fica garantida, ainda, priorida-
de de matrícula nas instituições 
de educação infantil e ensino 
fundamental da rede pública mu-
nicipal aos filhos ou dependentes 
de mães, pais ou cuidadores atípi-
cos” afirma o texto aprovado

Conforme defende Carla Daitx, 
autora da Lei (agora aprovada), a 
rotina dessas famílias é marcada 
por múltiplas responsabilidades, 
como deslocamentos frequentes 
para consultas, terapias, atendi-
mentos educacionais e serviços 
assistenciais, além de exigências 
administrativas que, muitas ve-
zes, dificultam o acesso regular 
aos serviços públicos. “Essa so-
brecarga impacta diretamente a 
qualidade de vida do cuidador e 

da pessoa assistida, exigindo do 
Município uma atuação mais sen-
sível, organizada e humanizada”.

“A prioridade de atendimento 
proposta não configura privilégio, 
mas sim medida de justiça social, 
ao reconhecer desigualdades re-
ais e promover condições mais 

equitativas no acesso às políticas 
públicas municipais. Trata-se de 
um instrumento que busca re-
duzir barreiras, otimizar o tempo 
dessas famílias e garantir maior 
efetividade no atendimento de 
demandasse essenciais” justifica 
a autora da lei, concluindo.

Aprovada Lei que dá prioridade no atendimento público 
às mães, pais e cuidadores atípicos em Torres

Autora do projeto, vereadora Carla Daitx (Novo) defende que a prioridade de atendimento proposta não configura 
privilégio, “mas sim medida de justiça social”

A integração entre os Agentes 
de Combate às Endemias (ACEs) e 
os Agentes Comunitários de Saú-

de (ACSs) segue fortalecendo as 
ações de prevenção em Torres.

Nesta semana, equipes reali-

zaram uma atuação conjunta no 
bairro São Jorge, com vistorias em 
pátios, orientações diretas aos 
moradores e reforço nas medidas 
de prevenção contra o mosquito 
Aedes aegypti.

Durante a ação, os profissio-
nais percorreram residências, 
identificando possíveis criadou-
ros, repassando informações im-
portantes sobre eliminação de 
água parada e conscientizando a 
comunidade sobre a importância 
da participação de cada morador 
no combate à dengue.

O trabalho integrado amplia 
o alcance das visitas, fortalece o 

vínculo com a população e torna a 
prevenção mais eficiente, unindo 
saúde, informação e ação prática 
dentro das comunidades.

Segundo o diretor de Vigilância 
em Saúde, Lasier França, a união 
entre as equipes tem sido funda-
mental para ampliar resultados. 
“Quando ACEs e ACSs atuam jun-
tos, conseguimos somar conheci-
mento técnico, proximidade com 
a comunidade e resposta mais 
rápida. Essa parceria fortalece 
nosso trabalho de prevenção e 
leva informação de forma mais 
completa até os moradores”, des-
tacou.

A secretária municipal de Saú-
de, Claudia Morel, também refor-
çou a importância da estratégia 
integrada. “Prevenção se faz com 
presença, orientação e união de 
esforços. Esse trabalho conjunto 
mostra o compromisso das nos-
sas equipes com a saúde pública e 
com a proteção da população de 
Torres”, afirmou.

A Vigilância em Saúde reforça 
que o combate à dengue depende 
também da colaboração da comu-
nidade, mantendo pátios limpos e 
eliminando qualquer recipiente 
que possa acumular água. (FON-
TE – Prefeitura de Torres)

Parceria fortalece ações de prevenção contra o mosquito 
Aedes aegypti em bairro de Torres
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Segue a programação do ciclo 
de maio na Sala Audiovisual Gilda e 
Leonardo, em homenagem ao ator 
portoalegrense Júlio Andrade. "Pa-
raíso Perdido", musical de Monique 
Gardenberg, será exibido na próxi-
ma segunda (dia 11), às 20h, com 
entrada franca.

A sessão será realizada na Sala 
Audiovisual Gilda e Leonardo (na rua 
Pedro Cincinato Borges, 420, Centro 
de Torres), contando para isso com 
a parceria e o patrocínio da Up Idio-
mas Torres.

A exibição integra um ciclo de 4 
filmes que mostram a versatilidade 
do gaúcho Júlio Andrade, hoje um 

dos mais talentosos atores da sua 
geração a nível nacional.

Sobre o filme
Paraíso Perdido é um clube notur-

no alternativo gerenciado por José 
(Erasmo Carmo) e movimentado por 
apresentações musicais de mem-
bros da família, os filhos Ângelo (Jú-
lio Andrade) e Eva (Hermila Guedes), 
o filho adotivo Teylor (Seu Jorge) e 
os netos Celeste (Julia Konrad) e Imã 
(Jaloo), todos unidos pela música.

Neste musical, repleto de música 
popular romântica, também ape-
lidade de "brega", o Júlio Andrade 
mostra também a faceta de cantor, 

interpretando a canção "Não Creio 
em Mais Nada" de Paulo Sérgio.

"Poema boêmio, "Paraíso Perdi-
do" é um convite a se discutir forma-
ções familiares erigidas na incongru-
ência do querer, mas também um 
convite a se repensar convenções 
morais do nosso cinema." (Rodrigo 
Fonseca em O Estado de São Paulo)

O Cineclube Torres é uma asso-
ciação sem fins lucrativos, em ativi-
dade desde 2011; Ponto de Cultura 
certificado pela Lei Cultura Viva fe-
deral e estadual; Ponto de Memória 
pelo IBRAM; Biblioteca Comunitária 
no Mapa da Cultura, Sala de Espetá-
culos e Equipamento de Animação 

Turística certificada pelo Ministério 
do Turismo (Cadastur); Selo Desta-

que no Turismo da Georrota Cânions 
do Sul.

CULTURA 

Filme brasileiro "Paraíso 
Perdido" em destaque no Cineclube Torres

Neste sábado acontece o Ato Final da Exposição 
‘’COLETIVA nº2'’ de Artistas Visuais de Torres

Filme musical de Monique Gardenberg, na tela do Cineclube Torres na próxima segunda, dia 11, às 20h, com entrada franca.

Neste sábado (09) de maio às 
19 horas, mais uma vez a Gale-
ria Ten Caten promove cultura 
em Torres, ao sediar o Ato Final 
da exposição ‘’Coletiva nº 2'’, 
que reúne 10 artistas torrenses. 
Marcada por uma curiosa diver-
sidade de abordagens e de técni-
cas, a exposição é simbólica por 
representar a reação da comuni-
dade de artistas torrenses diante 
da ausência de um espaço públi-
co para exposições.

O ‘’Ato Final Coletiva nº2'’, 
consiste em dois momentos dis-

tintos. Ao chegar à Galeria, o 
público poderá acompanhar a 
conclusão de uma obra criada 
coletivamente. Trata-se de um 
estandarte multicolorido em lin-
guagem livre, concebido para ser 
levado a diferentes espaços pela 
cidade.

Na sequência acontecerá um 
momento no qual cada artista 
falará um pouco do processo de 
criação que gerou as obras ex-
postas. O bate-papo posterior a 
essas falas é muito bem-vindo, 
sendo uma oportunidade muito 

interessante para entender do 
que são feitas as motivações das 
pessoas que decidem se dedicar 
à Arte.

Integram a exposição os se-
guintes artistas: Beto Castro, Da-
rio Tavares, David Garcia, Dhai 
Maus, Dirci Verdum, Gisane Va-
lenzuela, Jorge Herrmann, Lika 
Dalmaso, Monique Vargas e Roni 
Dalpiaz.

O evento é gratuito. A Gale-
ria Ten Caten fica na rua Júlio de 
Castilhos, 477, bem no centro 
de Torres.



12 A FOLHA TorresSexta-Feira, 8 de Maio de 2026 EDUCAÇÃO 

Educandos refletem sobre o sentido da beleza 
em atividade do Projeto de Vida

Texto por Ana Paula Silva 
Educadora E.E.B São 
Domingos – SAGRADO
_________________________

Entre corredores, pátios e si-
lêncios que muitas vezes passam 
despercebidos na rotina acelerada, 
os educandos das 2ªs séries 1 e 2 
da Escola de Educação Básica São 
Domingos, Unidade Educacional 
do SAGRADO – Rede de Educação, 

caminharam com o propósito de 
parar, observar e sentir. Em um 
exercício que rompeu com o auto-
matismo do dia a dia, cada olhar se 
transformou em descoberta, reve-
lando detalhes simples que, à pres-
sa, costumam ser ignorados. 

A proposta formativa integra o 
Componente Curricular de Projeto 
de Vida, que convidou à reflexão 
sobre o significado da beleza. A 
atividade teve como objetivo de-

senvolver um olhar sensível, crítico 
e pessoal sobre o ambiente educa-
cional, reconhecendo que a beleza 
vai além da estética e se manifesta 
também nas dimensões simbólica, 
emocional e social.

O percurso iniciou na Sala de 
Aula, com uma sensibilização 
conduzida pela educadora, que 
provocou o grupo com questio-
namentos como: o que é beleza, 
se ela é igual para todos e o que 
torna algo bonito. A partir da fra-
se-tema “A beleza está nos olhos 
de quem vê”, os educandos foram 
convidados a explorar os espaços 
da Unidade Educacional, regis-
trando, por meio de fotografias, 
aquilo que consideravam belo. A 
proposta evidenciou que a beleza 
pode estar presente em detalhes 
simples, muitas vezes despercebi-
dos no cotidiano.

No retorno à Sala de Aula, as 
imagens foram socializadas em 
uma roda de conversa, promoven-
do escuta, partilha e aprofunda-
mento das percepções. Os educan-
dos refletiram sobre o significado 

de cada registro, os sentimentos 
despertados e a forma como cada 
olhar revela experiências únicas. O 
diálogo favoreceu a compreensão 
de que a beleza pode ser percebida 
de maneira distinta por cada pes-
soa, enriquecendo a convivência e 
o respeito às diferenças.

Ao final da atividade, os educan-
dos reconheceram que a verdadei-
ra beleza ultrapassa a aparência e 

se manifesta nos gestos de cuida-
do, na amizade, na conexão com a 
natureza, na fé e nas relações hu-
manas. A experiência está alinhada 
à proposta educativa da Unidade 
Educacional, que compreende a 
formação integral como um pro-
cesso que articula sensibilidade, 
reflexão e valores, consolidando 
uma educação que, de fato, passa 
pelo coração. 

Os educandos das 2ªs séries 1 e 2 da Escola de Educação Básica São Domingos, Unidade Educacional do SAGRADO – Rede de 
Educação, caminharam com o propósito de parar, observar e sentir



A FOLHA Torres 13Sexta-Feira, 8 de Maio de 2026

PARQUE 3PARQUE 3PARQUE 3

ICD/LD

Convênios

  Como é curioso olhar para
lugares de beleza ímpar e
imaginar como seriam se certos
fatos — e certas pessoas —
não tivessem atravessado a sua
história. Ao observar hoje o
Morro do Farol e todo o seu
entorno, é inevitável perguntar:
como seria se o farol não
tivesse sido instalado ali?
 Talvez a conhecida Torre Norte
continuasse com seu nome
antigo. Talvez estivesse tomada
por casas de veraneio ou
ocupada por moradores locais.
E se o cemitério tivesse
permanecido ao lado do morro
— será que o lugar ainda
exerceria o mesmo fascínio
sobre quem o visita?
 Não é simples adivinhar o que
teria sido. Mas essa tarefa se
torna menos incerta quando
conseguimos acessar as
intenções do passado —
aquelas que, de fato, deixaram
marcas no presente.
 Uma dessas mudanças
começou antes do que se
costuma imaginar. Em 1957, o
governo do Estado já havia
desapropriado   uma   pequena 

COMO SERIA O PARQUE DA GUARITA?
o mar por uma cinta de concreto
armado". Já havia construções
clandestinas de madeira sendo
erguidas dentro da área. Era
urgente agir.
 O governo ouviu. No fim de
1971, foi assinado um decreto
prevendo a proteção de 1.232
hectares — quase 1.200 campos
de futebol. Uma equipe
percorreu a região durante
meses, batendo de porta em
porta para localizar e contactar
cada proprietário. Foram mais de
500 registros levantados, entre
pequenos lotes e grandes
fazendas.
 O decreto também estabelecia
critérios precisos de limite,
incluindo uma faixa de cerca de
120 metros a partir da linha
d'água — uma fronteira que
ajudou a conter a ocupação
direta da orla e que contribuiu
para preservar a paisagem como
a conhecemos hoje.
 A proteção aconteceu, mas não
sem custo. Indenizar tantos
proprietários revelou-se caro
demais, e o parque foi
progressivamente reduzido. O
Parque Estadual da Guarita que 

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

área na região das Torres —
cerca de 8 hectares —
pertencente a uma fundação e
a uma família tradicional da
cidade. Era um gesto ainda
tímido, mas que apontava para
algo maior.
 Em 1968, uma nova leva de
terrenos foi incorporada, desta
vez incluindo a encosta que
desce até a Guarita. O cenário,
no entanto, estava longe de ser
simples: a região era formada
por inúmeras propriedades,
muitas delas adquiridas como
investimento ou reserva, com
registros antigos e, por vezes,
imprecisos. Em muitos casos,
não se sabia com exatidão
onde terminava uma
propriedade e começava outra.
 Foi nesse cenário que, em
agosto de 1971, o engenheiro
Plínio Totta escreveu uma
carta que mudaria o destino do
lugar. Preocupado com o que
via acontecer ao redor das
Torres, ele alertou o Secretário
de Turismo do estado: se nada
fosse feito, o Parque da
Guarita seria "completamente
sufocado e imprensado contra 

existe hoje é uma fração do que
se sonhou — e a área
efetivamente aberta ao público
não passa de alguns hectares
de trilhas e mirantes. Ele
encolheu para conseguir
sobreviver.
 O parque que hoje se conhece
representa, portanto, não
apenas uma decisão, mas o
resultado de um processo —
feito de intenções, limites
práticos e ajustes ao longo do
tempo. Entre o que se planejou
e o que foi possível realizar,
consolidou-se a paisagem que
hoje parece natural, mas que
também é fruto da história.
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CURSO SEMIPRESENCIAL
PEDAGOGIA

SAIBA MAIS E
INSCREVA-SE:

As primeiras avistagens 
confirmadas de baleias-fran-
cas da temporada reprodu-
tiva de 2026 já estão ocor-
rendo, conforme registrado 
pelo Projeto Farol das Baleias 
(realizado pelo Gemars), no 
município de Torres (RS) nes-
ta terça-feira (5). Trata-se de 
uma fêmea com filhote. Con-
forme os pesquisadores, este 
é o registro mais precoce no 
litoral brasileiro desde o início 
das pesquisas com a espécie, 
na década de 1980.

“A chegada desses indiví-
duos marca o início das ati-
vidades de campo do Projeto 
Farol das Baleias, que realiza 
o monitoramento da espécie 
ao longo da costa do RS e SC, 
contribuindo para a produção 
de conhecimento e estraté-
gias de conservação. Todos os 
anos, essas baleias retornam 
à região em busca de águas 
mais calmas, reforçando a 
importância do nosso lito-
ral como ambiente essencial 
para a espécie”, ressaltam 

os pesquisadores do projeto 
(vinculado ao Grupo de Estu-
dos de Mamíferos Aquáticos 
do RS - Gemars)

A temporada das baleias-
-francas normalmente ocorre 
entre julho e novembro, com 
pico em agosto e setembro. 
Nos últimos anos, porém, os 
primeiros registros vêm se 
antecipando para o fim de 
maio. 

O litoral sul de Santa Cata-
rina, especialmente em La-
guna, Imbituba e Garopaba, 
seguem como importantes 
berçários da espécie. A ex-
pectativa é de novos registros 
nos próximos dias.  

O Projeto Farol das Baleias é 
realizado pelo GEMARS, com 
financiamento da Yaqupacha 
e da FAPERGS.

Com o início da tempora-
da, é fundamental redobrar 
a atenção com embarcações 
e drones para garantir a tran-
quilidade dos animais. Qual-
quer pessoa pode contribuir 
- por meio do aplicativo Pro-

FRANCA - registrando avis-
tagens com localização em 
tempo real.

Sobre a população das 
baleias-francas

A baleia-franca-austral 
(Eubalaena australis) é um 
grande cetáceo migratório 

que habita o Hemisfério Sul, 
avistado na costa brasileira 
(especialmente SC). Com até 
18 metros e 60 toneladas, é 
conhecida pela ausência de 
nadadeira dorsal, corpo pre-
to, calosidades únicas na ca-
beça e natação lenta

Conforme informações de 
2025 do Projeto Franca Aus-

tral, a baleia-franca-austral 
ainda é considerada uma 
espécie ameaçada de ex-
tinção no Brasil. Estima-se 
uma população de cerca de 
800 indivíduos, com taxa de 
crescimento anual de 4,8%, 
segundo estudo baseado em 
15 anos de dados de monito-
ramento aéreo.

Baleias-francas já estão sendo avistadas em Torres
Primeira avistagem oficial destes grandes cetáceos próximos a nossa costa ocorreu nesta terça-feira (05), pelo Projeto 

Farol das Baleias, antecipando o início da temporada
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

O vereador torrense Zé Milanez 
(PL) afirmou na Câmara que a po-
lítica de turismo da administração 
pública local deveria ser ancora-
da por caminhos que valorizem o 
meio ambiente local como forma 
de fomentar o turismo. Valorizar 
o meio ambiente não quer dizer 
proibir as ações humanas no am-
biente. Valorizar o meio parece 
que se trata de humanizar a re-
lação dos turistas com os lugares 
que são diferenciados por seus 
atrativos visuais e ambientais pre-
servados em sua natureza, mas 
que ofereçam conforto e seguran-
ça para as vivências dos visitantes 

na cidade.
Opinião - O Pai do vereador 

Milanez, o ex-prefeito de Torres, 
José Batista Milanez, à época 
como prefeito (2001/2004)   tam-
bém levava essas bandeiras em 
sua caminhada na prefeitura. Tu-
rismo & Meio Ambiente era uma 
espécie de mantra de sua gestão, 
também um balizador de suas 
falas, defendendo os valores que 
buscava para o progresso da cida-
de. E parece que o filho herdou o 
DNA, o apelido (Zé Milanez) e o 
legado ideológico do pai, o que 
acho saudável e, pessoalmente, 
concordo como item a ser usado 

como norteador da imagem local. 
O ex-prefeito, a época, com-

prou um terreno e implementou 
uma nova forma de lidar com o 
sistema de recolhimento e des-
carte do lixo na cidade. Os Garis 
da prefeitura eram chamados de 
Recolhedores Ecológicos; e o lixo 
recolhido era separado (a par-
te seca da orgânica) na usina (a 
mesma atual) para ser reciclado, 
quando a parte seca ia para reci-
cladores e a orgânica seria guar-
dada em sacos plásticos hermeti-
camente fechados para depois e 
enterrado. 

O problema foi que o projeto 

foi implantado em  ano eleitoral, 
e não deu tempo de encerrar o 
programa antes de Milanez per-
der a eleição, quando o prefeito a 
seguir resolveu interromper o sis-
tema, mantendo somente a parte 
de separação do lixo na Recivida - 

talvez porque também tenha sido 
proibido haver os “lixões” nas 
cidades. Um incêndio (que pode 
ter sido criminoso) também atra-
palhou a implantação final, o que, 
em parte, “enterrou o sistema” 
idealizado. 

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO - TURISMO ATRAVÉS DO MEIO AMBIENTE EM TORRES

O ex-prefeito Milanez, agora 
representado pelo seu filho na 
Câmara Municipal de Torres, tam-
bém foi protagonista de várias 
ações que lidaram com o tema 
Ambiente & Turismo Ambiental. 
Construiu a primeira passarela 
por cima das Dunas (nos molhes, 

que durou pelo menos 22 anos, 
passarela existente até hoje), vi-
sivelmente mais durável que as 
últimas passarelas construídas na 
Praia Grande (embora, à época, 
a sociedade e a oposição tenha 
achado “cara” justamente pelo 
custo do bom material escolhido 

pelo então prefeito – acho eu). Ele 
realizou uma etapa qualificatória 
ao Campeonato Mundial de Surfe 
na cidade - e teve um programa 
de colocação de equipamentos 
de conforto e alternativas de uso 
turístico e de referenciação de 
trilhas e locais a serem visitados 

implantados no Parque da Guari-
ta, projeto que inclusive poderia 
ser reeditado porque, inclusive, 
os criadores do projeto são tor-
renses. 

A busca do vereador Milanez, 
de definir (por lei, se for possível) 
a proibição do uso de asfalto nas 

vias urbanas da parte turística da 
cidade (próximo a orla). É uma 
espécie de “filha” das sementes 
plantadas por seu pai na cidade, o 
que acho saudável e pode ser um 
desafio das administrações locais 
pera a frente, caso a ideia se en-
caixe nas estratégias locais. 

TURISMO ATRAVÉS DO MEIO AMBIENTE II

Colocação de banheiros bons e 
limpos no Morro do Farol - e o fe-
chamento da entrada desse mesmo 
equipamento turístico na noite e 
madrugada, por conta de nesses ho-
rários o lugar estar sendo usado para 
outras funções que não suas devidas 
- seria um diferencial do ponto. Ou-
tra demanda defendida pelo verea-
dor Zé Milanez, seguindo o legado 

de seu pai, visualizando uma admi-
nistração efetivamente voltada para 
a valorização, manejo e conservação 
dos atributos do meio ambiente de 
Torres como um diferencial turísti-
ca.... para mim uma boa ide-
ologia para seguir em frente, 
pelo menos como norte. 

Inclusive, o fato de Tor-
res ter atualmente quase a 

universalização na captação e tra-
tamento de esgoto (embora ainda 
com problemas a serem resolvidos 
– como ligações clandestinas e ma-
nutenção de redes velhas) deveria 

ser um dos diferenciais competitivos 
mais “marqueteados” pela propa-
ganda local. Em praias catarinen-
ses (nossos concorrentes diretos 
na captação de turistas) em muitos 

períodos da temporada de verão 
os balneários estão contaminados 
e desaconselhados a tomar banho. 
Em Torres isso é quase inexistente 
em sua história. 

TURISMO ATRAVÉS DO MEIO AMBIENTE IV

Penso que edificações de con-
domínios verticais não são im-
pactantes no meio ambiente se 
forem respeitados os entornos, 
com limitação de altura ou de dis-
tância entre um prédio e outros 
(melhor), para não restringir a vis-

ta horizontal do mar, rio, lagoas, 
morros e dunas.  Ao contrário, a 
construção de edifícios, se feitas 
segundo critérios de relação ta-
manho e recuos, ajudam a man-
ter o ambiente bem tratado. Um 
edifício que possui 50 apartamen-

tos possui somente uma entrada 
e saída de esgoto, de entrada de 
água, de entrada de eletricidade e 
de descarte de lixo. 

Imaginem o ganho que se tem 
se compararmos com 50 casas 
com 50 saídas de esgoto,50 en-

tradas de água, 50 Latas de lixo, 
todos sujeitos e estragarem (e 
cachorros derrubarem). Por que 
nem sempre são usados critérios 
técnicos de engenharia para es-
ses? 

Plantio de árvores, pavimenta-

ção do PEVs, garagens com uma 
entrada (os modernos), para 
- raio, dentre outros são ainda 
ganhos adicionais que a comuni-
dade pode ter quando transfor-
madas moradias horizontais em 
condomínios verticais. Ou não? 

TURISMO ATRAVÉS DO MEIO AMBIENTE III
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A representante da CNC refor-
çou, durante a sua participação 
na audiência, a necessidade de 
uma regulamentação específica 

para o setor hoteleiro que leve 
em conta a forte sazonalidade 
da atividade. “Nós não podemos 
pagar por orçamentos ou finan-

ciamentos que não são nossos. 
Cumprimos nossas obrigações, 
pagamos impostos em dia e te-
mos o direito de receber uma 

infraestrutura justa”, defendeu, 
lembrando que representa mais 
de 1.500 hoteleiros.

“Como hoteleira há mais de 40 

anos, não posso abrir mão de um 
direito que é de todos os hotelei-
ros, não só do Rio Grande do Sul, 
mas do Brasil inteiro”, concluiu.

ECONOMIA

A cobrança por água não con-
sumida por hotéis e pousadas foi 
alvo de críticas da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC) em au-
diência pública da Comissão de 
Defesa do Consumidor da Câmara 
dos Deputados. O debate, reali-
zado na terça-feira (5), tratou das 
práticas contratuais abusivas de 
concessionárias de saneamento, 
especialmente contra empreendi-
mentos de ocupação sazonal. 

A audiência foi solicitada pelos 
deputados Paulo Pimenta (PT-RS) 
e Carlos Sampaio (PSD-SP) e reu-
niu parlamentares, representan-
tes de órgãos reguladores e enti-
dades do setor produtivo. A CNC 

foi representada por Ivone Ferraz 
Teixeira, presidente do Sindicato 
dos Hotéis, Restaurantes, Bares e 
Similares do Litoral Norte e Região 
de Osório (RS), que falou em nome 
da Confederação, de 13 sindica-
tos da hotelaria do Rio Grande do 
Sul, além de representar o setor 
no âmbito da Federação Brasilei-
ra de Hospedagem e Alimentação 
(FBHA) no Estado.

Durante sua fala, Ivone desta-
cou que o setor hoteleiro do Lito-
ral Norte gaúcho depende de uma 
alta temporada concentrada em 
apenas três meses – dezembro, 
janeiro e fevereiro. No restante 
do ano, a ocupação média dos 
estabelecimentos varia entre 10% 

e 12%, chegando ao fechamento 
temporário de quase metade da 
hotelaria da região durante a baixa 
temporada. “Não é justo pagar por 
quartos vazios. Trabalhamos três 
meses no ano e, no restante do 
período, muitos hotéis precisam 
fechar as portas”, argumentou.

A representante da CNC trouxe 
exemplos concretos para ilustrar 
a gravidade da situação. Proprie-
tária de hotel no centro de Torres 
(RS), Ivone relatou que, mesmo 
em áreas centrais, a ocupação fora 
da temporada é mínima. “Em um 
dia comum de semana, cheguei a 
servir apenas seis cafés da manhã. 
Tivemos um bom movimento em 
um fim de semana específico, mas 

durante a semana a sazonalidade 
pesa muito. E isso não é uma exce-

ção, é a regra para toda a região”, 
explicou.

CNC defende fim da cobrança de água 
& esgoto  por “quarto vazio”

 CNC foi representada por Ivone Ferraz Teixeira, presidente do Sindicato dos Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares 
do Litoral Norte (RS). Alerta para práticas abusivas de concessionárias de saneamento foi a pauta 

Cobrança desproporcional e impacto financeiro
Segundo Ivone, a cobrança por 

“economias” – que considera o nú-
mero de quartos e não o consumo 
efetivo – tem provocado aumentos 
abruptos nas contas de água, in-

clusive em períodos de baixa de-
manda. Ela relatou casos em que 
a fatura mensal saltou de R$ 3 mil 
para R$ 11 mil, comprometendo 
a sustentabilidade de pequenos e 

médios empreendimentos familia-
res, muitos ainda em recuperação 
após a pandemia e as enchentes 
que atingiram o Rio Grande do Sul.

“Na prática, um hotel com 50 

quartos é obrigado a pagar como 
se tivesse 50 unidades perma-
nentemente em uso. Isso significa 
pagar por um serviço que não foi 
prestado”, salientou. Para a CNC, o 

modelo transfere ao empresário do 
turismo custos que não lhe cabem, 
penalizando um setor já fortemen-
te impactado por fatores climáti-
cos, econômicos e sazonais.

Violação do Código de Defesa do Consumidor
A representante da CNC argu-

mentou que a prática fere princípios 
do Código de Defesa do Consumi-
dor, que veda a imposição de des-
vantagem exagerada e exige boa-fé 

e equilíbrio nas relações contratuais. 
Também citou a Lei nº 11.445/2007, 
marco legal do saneamento básico, 
que estabelece a proporcionalidade 
entre os serviços prestados e as tari-

fas cobradas.
Ivone também contestou o uso, 

pelas concessionárias, do Tema 414 
do Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
para justificar a cobrança por econo-

mias. Segundo ela, o entendimento 
do STJ se aplica a condomínios resi-
denciais, onde não é possível indivi-
dualizar o consumo por unidade – 
realidade distinta da hotelaria. “Nos 

hotéis, o consumo é mensurável. 
Aplicar esse precedente ao setor é 
uma analogia indevida, que legitima 
uma cobrança manifestamente des-
proporcional”, ressaltou.

Poços artesianos
Outro ponto criticado foi a exigên-

cia de lacramento de poços artesianos 
regularmente outorgados como condi-
ção para a manutenção do contrato de 

fornecimento de água. De acordo com 
Ivone, muitos estabelecimentos utilizam 
essas fontes alternativas exclusivamente 
para fins não potáveis, como irrigação 

de jardins e abastecimento de piscinas.
“A legislação é clara ao proibir que 

concessionárias restrinjam o uso de 
fontes alternativas. O que se vê é o uso 

de uma posição dominante para impor 
condições que extrapolam os limites 
legais”, afirmou. Apesar de reconhecer 
a abertura ao diálogo por parte da con-

cessionária e a realização de diversas 
reuniões, Ivone destacou que não hou-
ve avanço efetivo na revisão do modelo 
tarifário.

Defesa de regulamentação específica para hotéis

Ivone Ferraz é moradora e empreendedora em Torres

A Prefeitura de Torres publicou 
os Editais nº 159/2026 e 162/2026, 
que tratam da abertura de Proces-
so Seletivo para a contratação de 
Terapeuta Ocupacional, Neurope-
diatra, Técnico em Enfermagem, 
Professor, Fonoaudiólogo e Mo-
torista. O processo seletivo será 
realizado por meio de análise de 
currículos, conforme critérios es-
tabelecidos no edital.

Para a função de Terapeuta 
Ocupacional, a carga horária é de 
10 horas semanais, com remune-
ração de R$ 5.160,00. Para o car-
go de Neuropediatra, a carga ho-

rária é de 10 horas semanais, com 
remuneração de R$ 15.320,00, 
para a função de Técnico em En-
fermagem, a carga horária é de 
40 horas semanais, com remu-
neração de R$ 3.736,60, para o 
cargo de Professor área 2 – His-
tória, a carga horária é de 20 ho-
ras semanais, com remuneração 
de R$ 2.433,88, para o cargo de 
Professor de Educação Básica – 
Educação Física, a carga horária 
é de 20 horas semanais, com re-
muneração de R$ 2.433,88, para 
o cargo de Fonoaudiólogo, a carga 
horária é de 20 horas semanais, 

com remuneração de R$ 4.318,61 
e para o cargo de Motorista, a 
carga horária é de 40 horas se-
manais, com remuneração de R$ 
2.251,38.

Os requisitos de escolaridade 
e habilitação profissional variam 
conforme a função e estão des-
critos detalhadamente nos editais 
(disponíveis no site da Prefeitura).

As inscrições são gratuitas e de-
vem ser realizadas exclusivamente 
de forma on-line, por meio do site 
oficial dos Processos Seletivos da 
Prefeitura de Torres, no período 
de 05 a 19 de maio de 2026. Para 

acessar o sistema, o candidato 
deverá possuir conta GovBR com 

nível mínimo Prata. (FONTE – Pre-
feitura de Torres)

Prefeitura de Torres abre Processo Seletivo Simplificado para diferentes funções



A FOLHA Torres 17Sexta-Feira, 8 de Maio de 2026SEGURANÇA

Um homem foi preso pela 
Brigada Militar na tarde des-
te sábado (2), suspeito de 
violência doméstica, lesão 
corporal e disparo de arma 
de fogo no município de Ar-
roio do Sal.

A ocorrência teve início 
após a Brigada Militar (BM) 
receber informações por 
meio de WhatsApp funcional 
indicando que o indivíduo es-
taria invadindo uma residên-
cia, após agredir sua esposa. 
Segundo o relato, ele estaria 
armado com uma arma de 
fogo calibre .22 e teria efetu-

ado um disparo.
De posse das informações, 

a guarnição deslocou-se até 
o endereço informado. Ao 
chegar nas proximidades, os 
policiais visualizaram um ve-
ículo na esquina da residên-
cia, realizando a abordagem.

Durante a revista pessoal, 
foram encontradas seis mu-
nições intactas calibre .22 e 
uma capsula deflagrada. O 
indivíduo recebeu voz de pri-
são no local. 

A vítima, de 31 anos, apre-
sentava diversas lesões cor-
porais incluindo marcas no 

pescoço compatíveis com 
estrangulamento, conforme 
avaliação médica.

Inicialmente, a arma não 
foi localizada. No entanto, 
após o registro da ocorrência, 
os policiais realizaram buscas 
na proximidade da residência 
e encontraram um revólver 
calibre .22 em via pública – 
com características compatí-
veis com as munições apre-
endidas. A suspeita é de que 
o armamento tenha sido des-
cartado pelo autor antes da 
abordagem. 

As partes foram encami-

nhadas à Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) de Torres 
para atendimento médico e, 
posteriormente, à Delegacia 
de Polícia, onde foram re-

alizados os procedimentos 
legais. Ambos (suspeito e ví-
tima) possuem antecedentes 
criminais (conforme apurado 
pelo portal Litoral na Rede)

Suspeito de agredir companheira e fazer disparo é preso em Arroio do Sal

A Polícia Militar de Santa Catari-
na prendeu, na noite deste domin-
go (03 de maio), um homem sus-
peito de lesão corporal, ameaça e 
dano. 

Por volta de 20h30min uma 
guarnição policial foi acionada 
para atender uma ocorrência de 
violência doméstica e se dirigiu 
para uma residência localizada no 

bairro Progresso.
No local constatou-se que o sus-

peito dos crimes, um homem de 
29 anos, havia agredido a compa-
nheira de 44 anos com socos, cau-

sando lesões à vítima. A mulher 
teve que sair de casa para pedir 
socorro, e relatou o ocorrido aos 
PMs. Já o agressor permaneceu no 
local e depredou a residência. 

Após a abordagem policial, o 
homem foi contido e encaminha-
do à Central de Polícia Civil em 
Araranguá, onde foi autuado pelos 
crimes.

Homem ameaça, agride companheira, provoca danos a residência e acaba preso em Passo de Torres

Por volta das 18 horas do dia 
1º de maio, uma guarnição da 
Polícia Militar (PM), durante a 
realização de abordagens de 
rotina a veículos na Rua Beira 
Rio, em Passo de Torres, viu um 
automóvel, modelo Hyundai/
Tucson. Foi dada ordem de pa-
rada, mas o condutor fugiu do 
local. Diante da situação, a guar-
nição iniciou acompanhamento 

tático, utilizando sinais lumino-
sos (giroflex) e sonoros (sirene), 
reiterando a ordem de parada, 
a qual novamente não foi aca-
tada.

O veículo em fuga percor-
reu as vias da região central de 
Passos de Torres parando na 
Rua Alfredo Santana. Após o 
acompanhamento a guarnição 
logrou êxito na abordagem do 

referido veículo. No interior do 
automóvel havia dois homens, 
que tentaram fugir a pé, mas 
foram abordados pelos poli-
ciais. Durante a verificação foi 
constatado que o automóvel 
apresentava indícios de adulte-
ração nos sinais identificadores, 
tratando-se, em tese, de veículo 
clonado.

Os policiais descobriram ainda 

que o automóvel estava equipa-
do com placas pertencentes a 
outro veículo de mesmas carac-
terísticas (Hyundai/Tucson, cor 
prata), com registro de furto na 
cidade de Blumenau, configuran-
do, em tese, situação de clona-
gem. A guarnição realizou conta-
to com a proprietária do veículo 
original, a qual informou que o 
automóvel não possuía seguro.

Posteriormente, foi encami-
nhado à guarnição o boletim de 
ocorrência registrado pela refe-
rida proprietária, confirmando 
o furto anteriormente mencio-
nado. Diante dos fatos, foram 
adotadas as medidas cabíveis, 
sendo os envolvidos conduzidos 
à autoridade policial competen-
te para os procedimentos legais. 
(FONTE – Rádio Araranguá)

Polícia Militar aborda veículo clonado com registro de furto após fuga em Passo de Torres

Na manhã desta terça-feira 
(05/05), a Delegacia de Polícia 
de Torres, através da Seção de 
Investigação, cumpriu manda-
do de prisão preventiva em 
desfavor de um investigado 
pela prática de furtos qualifi-
cados.

O suspeito atuava, princi-
palmente, em locais de parada 
junto aos postos de combustí-
veis, onde utilizava dispositivo 
conhecido como “chapolin” 

para bloquear o travamento 
de veículos e facilitar a subtra-
ção de objetos do interior dos 
automóveis.

Após vários meses de inves-
tigação, a equipe policial con-
seguiu elucidar a autoria dos 
crimes, bem como do cum-
primento da ordem de prisão 
do indivíduo, que já possui 
antecedentes por delitos da 
mesma natureza, sendo con-
siderado reincidente.

A ação foi coordenada pelo 
Delegado de Polícia Marcos 
Vinicius Muniz Veloso, que 
destacou o trabalho contínuo 
e qualificado da equipe de 
investigação no combate aos 
crimes patrimoniais na região 
de Torres.

O preso encontra-se à dis-
posição da Justiça no sistema 
prisional. (Fonte: Polícia Civil 
de Torres/ Via Rádio Mariste-
la)

Suspeito de furtos em veículos e outros crimes em Torres é preso

Um indivíduo de 35 anos 
foi preso após tentar roubar 
um celular na sinaleira do cru-
zamento entre a Av. Castelo 
Branco e Av. do Riacho, em 
Torres. Armado com faca, ele 
abriu a porta de um carro VW 
Fox e tentou puxar a vítima, 

que estava no banco do ca-
rona. O caso ocorreu na ma-
drugada de domingo (03), por 
volta da 1h.

Conforme informações da 
Brigada Militar (BM), a vítima 
conseguiu se soltar e o moto-
rista fugiu até a Praça XV de 

Novembro, onde acionou os 
policiais. Com base nas carac-
terísticas repassadas, o sus-
peito foi localizado e aborda-
do nas proximidades da ação 
criminosa, sendo reconhecido 
pelas vítimas.

Durante a revista, os poli-

ciais encontraram a faca ser-
rilhada, de aproximadamente 
15cm, utilizada na ação. 

O homem foi preso e enca-
minhado à delegacia para os 
procedimentos legais. As víti-
mas não sofreram ferimentos. 
(FONTE – Litoral na Rede)

Homem preso após invadir carro com faca 
para tentar roubar celular em Torres
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TORRES 

 ITAPEVA

Uma mulher de 26 anos foi presa, 
em Passo de Torres, após a Polícia 
Militar de Santa Catarina (PMSC) 
apreender mais de 11 quilos de dro-
gas, além de munições de uso res-
trito, no bairro Vila Ribeiro, na noite 
desta terça-feira (dia 5). Ao todo, 
foram localizados aproximadamente 
9,6 kg de maconha, 1,7 kg de coca-
ína, 482,8 gramas de crack e nove 
comprimidos de ecstasy. Também 
foram apreendidas 48 munições de 
calibre 9 mm, dinheiro em espécie e 
materiais usados no tráfico.

A ocorrência foi registrada por 
volta das 23 horas, durante patru-
lhamento em uma localidade co-
nhecida por denúncias relacionadas 
ao comércio de entorpecentes. Após 
averiguações, os policiais identifi-
caram um depósito de drogas nos 

fundos de um estabelecimento co-
mercial.

Com apoio do canil setorial do 19º 
Batalhão de Polícia Militar (BPM), as 
guarnições abordaram a suspeita, 
que estava no interior da residência.

Segundo a Polícia Militar, a mu-
lher admitiu que armazenava e fra-
cionava drogas no imóvel. Durante 
as buscas, foram apreendidos os 
entorpecentes divididos em tabletes 
e porções prontas para comercializa-
ção, além de R$ 375,10 em dinheiro, 
duas balanças de precisão, uma faca 
utilizada no fracionamento e mate-
riais para embalagem.

Diante dos fatos, a suspeita rece-
beu voz de prisão e foi encaminhada 
à Delegacia de Polícia Civil de Ara-
ranguá para os procedimentos cabí-
veis. (FONTE – Sulinfoco.com.br)

Mulher é presa com mais de 11 kg de drogas e munições 
de uso restrito em Passo de Torres

A Corregedoria da Brigada Militar 
concluiu, nesta semana, um inquérito 
que resultou no afastamento de oito 
policiais militares lotados em Torres, 
no Litoral Norte gaúcho. Os agentes 
são investigados por tortura e por 
"plantar" drogas em um veículo para 
justificar a prisão de um homem, em 
fatos que teriam ocorrido durante o 
ano de 2025. 

Segundo a investigação, integran-
tes da Força Tática teriam agredido 
um suspeito com socos e chutes du-
rante uma abordagem. Na sequência, 

agentes do setor de inteligência da 
própria corporação teriam sido acio-
nados para levar tijolos de maconha 
até o local, com o intuito de simular 
um flagrante de tráfico. Para esconder 
as agressões, os policiais teriam pro-
vocado danos ao veículo do homem, 
tentando simular que os ferimentos 
foram causados por um acidente de 
trânsito.

A prova central do caso foi obtida 
por meio de vídeos registrados nos 
celulares dos próprios policiais, onde 
um dos soldados aparece coordenan-

do as agressões. Em um dos registros, 
agentes chegam ao local com o mate-
rial entorpecente fazendo piadas, re-
ferindo-se à entrega como "Sedex" ou 
"iFood". A vítima sofreu uma fratura 
na mandíbula e chegou a permanecer 
presa por três meses devido à ocor-
rência forjada.

O inquérito policial militar foi enca-
minhado à Promotoria de Justiça Mili-
tar, que avaliará se oferece denúncia 
contra os envolvidos. Em nota, a Briga-
da Militar afirmou que o afastamento 
visa a responsabilização administrati-

va e a avaliação da permanência dos 
militares na instituição, ressaltando 
que não tolera práticas de crimes de 
tortura em seus quadros. 

Processo que resultou na 
prisão foi suspenso

A Justiça do RS suspendeu o pro-
cesso contra o homem que aparece 
em imagens sendo agredido por po-
liciais militares em Torres, no Litoral 
Norte do RS, após ser preso por sus-
peita de tráfico de drogas. O pedido 

leva em conta o conteúdo do vídeo.
A advogada do homem, pediu tam-

bém a anulação integral do processo. 
“O Estado não tem autorização para 
violar direitos, torturar, manipular 
provas ou agir fora da lei. O papel 
dos agentes públicos é justamente o 
contrário: proteger, agir com correção 
e garantir que o processo seja justo”, 
afirmou. Ela reforça ainda que o veio 
à tona agora, com a conclusão do In-
quérito Policial Militar, “confirma prá-
ticas que jamais poderiam ter aconte-
cido”.

Oito PMs são afastados por suspeita de tortura e fraude 
em ocorrência em Torres
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A Prefeitura de Dom Pedro de Alcân-
tara, por meio da Secretaria Municipal 
de Saúde e Bem-Estar, realizou na ma-
nhã desta terça-feira, 5 de maio, mais 
um encontro do Grupo de Saúde na 
Comunidade. A atividade aconteceu no 
Salão Comunitário de Hilário e contou 
com a participação de moradores da 
localidade e de outras regiões do mu-
nicípio.

Durante o encontro, a equipe de 
saúde promoveu a verificação de si-
nais vitais, incluindo aferição de pres-

são arterial e teste de glicemia, além 
de orientações importantes voltadas à 
prevenção e aos cuidados com a saúde.

Um dos destaques da programação 
foi a palestra conduzida pela médica, 
que abordou temas relevantes para o 
bem-estar da população, seguida de 
uma roda de conversa, proporcionando 
um espaço de diálogo, esclarecimento 
de dúvidas e troca de experiências.

A manhã também foi marcada por 
um momento de integração entre os 
participantes, com um café acolhedor 

preparado especialmente para os pre-
sentes, fortalecendo os vínculos entre 
os moradores e a equipe da saúde. 
Além disso, houve sorteio de brindes, 
tornando o encontro ainda mais espe-
cial e participativo.

A iniciativa reforça o compromisso 
da Administração Municipal em apro-
ximar os serviços de saúde da popu-
lação, incentivar hábitos saudáveis e 
promover qualidade de vida em todas 
as comunidades do município. (FONTE 
– Ascom PMDPA)

Grupo de Saúde na Comunidade reúne moradores 
em encontro na localidade de Hilário

Deputado estadual Luciano Silveira esteve reunido com a secretária estadual do Meio Ambiente e Infraestrutura para tratar sobre as lagoas da região

A gestão do prefeito Luciano Pinto refor-
çará a segurança e a fiscalização após regis-
trar mais um caso de profanação no Cemi-
tério Municipal de Arroio do Sal. Na última 
semana, a equipe da Secretaria Municipal 
de Obras e Transportes encontrou o cadea-
do de acesso arrombado, indícios de rituais 
religiosos e uma câmera de monitoramento 
danificada no local. A administração pública 
registrou um boletim de ocorrência junto à 
Brigada Militar na última quinta-feira (30).

Conforme o secretário de Obras, Flávio 
Vallim, esta é a terceira vez que o Cemité-
rio Municipal é invadido para esse tipo de 
prática, causando prejuízos e a necessida-

de constante de reparos. “Mais uma vez, 
vamos usar o dinheiro público para fazer 
os reparos que o local merece. Das outras 
vezes, depredaram túmulos e caixões, dei-
xando ossadas à mostra e colocando velas 
sobre eles. É um desrespeito imenso o que 
está acontecendo”, afirmou.

Estudo para ampliação do sistema 
de monitoramento

Sujeita à aplicação de multa e reclusão 
de até três anos, a profanação ou violação 
de túmulo é considerada crime no Brasil, 
conforme o artigo 210 do Código Penal. O 

assessor municipal de Segurança Pública, 
coronel Gustavo Maciel, informou que um 
estudo técnico, em conjunto com a em-
presa responsável pelo sistema de moni-
toramento, será realizado para reforçar a 
vigilância.

“Provavelmente, instalaremos mais câ-
meras em pontos estratégicos, ampliando 
a cobertura e garantindo maior efetividade 
no monitoramento das áreas mais vulne-
ráveis”, disse o coronel. O prefeito Luciano 
Pinto cobrou medidas ágeis para evitar no-
vas ocorrências e fez um apelo à comunida-
de para que auxilie na denúncia de atitudes 
e práticas suspeitas.

Prefeitura de Arroio do Sal reforçará segurança no Cemitério 
Municipal após novos atos de profanação

ponto de apoio àquela bacia. 
Com a ocupação pelos “castelha-
nos”,  desta cidade, que se alon-
garia até a margem esquerda do 
Guaíba, em 1763, o Comandante 
José Marcelino de Figueiredo  se 
desloca para Viamão e Porto Ale-
gre, transformando-a em capital 
pouco depois. Aqui, portanto, 
no Rio Grande do Sul, os proces-
sos de colonização de Espanha 
e Portugal começam a se tocar, 
provocando aguerridas disputas 
e confrontos. Neste meio tempo, 
outra incursão portuguesa, par-
tindo da Vila de São Vicente, em 
São Paulo, não oficial, também 
se encontrará com os espanhóis, 
justamente na área missioneira, 
onde capturavam indígenas para 
levarem ao centro do país como 
escravos. Outro ponto, portanto, 
que faria com nossa história fos-
se pontilhada desde seus primór-
dios por conflitos bélicos, a tal ponto que Érico Veríssimo, em sua obra monumental 
“O Tempo e o Vento” tenha dito que nossas mulheres jamais desvestiam o luto. 

Com efeito, com o passar do tempo, as “reduções” indígenas da primeira metade 
do século XVII foram praticamente devastadas pelos “bandeirantes”, vindo, porém, a 
serem logo reconstruídas e disseminadas tão logo arrefeceu o tráfico com indígenas 
escravizados, á luz da retomada do tráfico negreiro que abastecia os engenhos reto-
mados por nacionais com a expulsão dos holandeses. Foi o tempo dos SETE POVOS 
DAS MISSÕES, estes, também pulverizados novamente, desde vez nas Guerras Gua-
raníticas de 1756/7, quando pereceu Sepé Tiaraju. Era o resultado da aplicação dos 
termos do Tratado de Madrid, entre Portugal e Espanha, que determinava a troca de 
Colônia pelas Missões. Com esta nova arremetida “civilizadora” sobre os territórios 
nativos, parte dos guaranis sobreviventes deste genocídio atravessam o Uruguai, ou-
tros se esparramam como, párias pelo pampa, contribuindo fortemente na forma-
ção da nossa gente gaúcha. Um filme, “Anahy de lãs Misiones” , bem o demonstra.

No dia 3 de maio de 1626, o jesuíta Roque Gonzalez funda, na banda oriental do Rio 
Uruguai, território hoje do Rio Grande do Sul, a redução indígena de São Nicolau.  Daí a 
comemoração, neste ano, dos 400 anos da ocupação missioneira.  Este seria o primei-
ro gesto do processo colonizador nesta região, levado a cabo sob a égide de Espanha, 
a cargo da Companhia de Jesus, nos termos do Tratado de Tordesilhas, que limitava os 
direitos portugueses numa fatia do continente sul-americano cujo limite ao sul seria 
ao sul da Capitania de Santa Catarina (Laguna). Outras reduções se seguiriam, depois 
de São Nicolau, não sem reações da comunidade indígena, acarretando, inclusive o 
assassinato de Roque Gonzalez. Com o tempo praticamente toda a área ao sul da re-
ferida Capitania de Santa Catarina, até o Prata, seria ocupada por essas aglomerações 
guaranis supervisionadas pelos jesuítas, fator determinante da formação da futura so-
ciedade riograndense. Elas se constituíam num desdobramento da ação espanhola de 
conquista do interior do continente que já se processara no Paraguai e nordeste da 
Argentina.

Importa registrar que Espanha e Portugal levaram a cabo sua expansão na América 
do Sul por caminhos distintos. Espanha aportou no Caribe em 1492, chegou rapida-
mente ao México, centro mais desenvolvido dentre os povos ditos primitivos, e foi 
descendo pelos Andes, onde conquistou os incas, daí escorregando para a planície do 
Paraguai até fundar Buenos Aires, no extremo sul, em 3 de fevereiro de 1536, por Pe-
dro de Mendoza, chamada "Real de Nuestra Señora Santa María del Buen Ayre", que 
foi abandonada devido a conflitos. A fundação definitiva ocorreu em 11 de junho de 
1580, por Juan de Garay, estabelecendo a cidade de forma permanente. Neste percur-
so acabou descobrindo , em 1545,  as reservas de prata em Potosi, na Bolívia, que viria 
a se constituir na maior riqueza daquela época, chegando a ser exportada diretamente 
para a China, a partir de um porto do litoral do Peru.

Já os portugueses, “arranharam a costa atlântica como caranguejos” até o século 
XVIII, quando se depararam com o ouro de Minas Gerais. Nenhum interesse tinham 
ao sul, sendo de ressaltar que a Capitania de Santa Catarina foi um notório fracasso. 
Só em 1680 iriam despertar para a importância da região do Prata, fundando a cidade 
de Colônia defronte a Buenos Aires, erigindo o Presídio do Rio Grande em 1737 como 

OS 400 ANOS DAS MISSÕES

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm
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Um baile da terceira idade rea-
lizado no dia 30 de abril, no Salão 
Paroquial, integrou a programa-
ção oficial dos 38 anos de eman-
cipação político-administrativa de 
Três Cachoeiras (celebrados no 
dia 29/04). Promovida pela Secre-
taria do Trabalho, Cidadania e As-
sistência Social, a atividade reuniu 
idosos do município e visitantes 
em um momento de convivên-
cia, valorização e bem-estar, com 
oferta de café aos participantes.

A programação contou com 
a apresentação do Coral da Ter-
ceira Idade Vale do Paraíso, da 
comunidade de Morro Azul, que 
levou música e interação ao pú-
blico presente. O evento também 
teve a participação da Secretaria 
Municipal de Saúde, que disponi-
bilizou serviços como testes rápi-
dos, aferição de pressão arterial e 
orientações de saúde, ampliando 
o acesso a informações e cuida-
dos durante a atividade.

A prefeita Fabiana Leffa desta-
cou a importância de ações vol-
tadas à terceira idade dentro da 
programação do aniversário do 
município.

“Momentos como este refor-
çam o nosso compromisso com a 
qualidade de vida da nossa popu-
lação idosa. É uma oportunidade 
de integração, cuidado e valoriza-
ção de quem ajudou a construir a 
história de Três Cachoeiras”, afir-
mou. (FONTE – Ascom PMTC)

REGIÃO

Baile da terceira idade integrou programação dos 38 anos de Três Cachoeiras
Evento foi promovido pela Secretaria do Trabalho, Cidadania e Assistência Social e reuniu comunidade no Salão Paroquial

O Maio Laranja é um chamado à conscientização e 
à proteção das nossas crianças e adolescentes. E no dia 
18 de maio, a Prefeitura de Passo de Torres convida a 
comunidade a participar da caminhada de combate ao 
abuso e à exploração sexual, com saída às 13h30, do 
Posto Bataclam (Rua Manuel Laurentino Gonçalves – 
próximo da Ponte de Concreto).

Trata-se de uma ação conjunta das Secretarias de 
Assistência Social, Saúde e Educação, com apoio do 
Conselho Tutelar.  Não é uma data de comemoração. É 
um momento de conscientização e de responsabilidade 
coletiva

Além do combate à violência, a secretaria em Pas-
so de Torres atua em programas de fortalecimento 
das famílias e geração de renda. Um dos projetos em 
andamento forma cerca de 40 mulheres em um curso 
profissionalizante de cabeleireira no CRAS. A proposta 
busca ampliar oportunidades de inserção no mercado 
de trabalho e reduzir situações de vulnerabilidade. 

Passo de Torres já trabalha com atendimentos de 
média complexidade antes mesmo da implementação 
oficial do modelo pelo Governo de Santa Catarina em 
todos os municípios. O serviço acompanha situações 
em que a violência já ocorreu, envolvendo crianças aco-
lhidas, mulheres vítimas de violência e pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade.

MAIO LARANJA: Passo de Torres 
terá Caminhada dia 18 de maio

Com a possibilidade de dois em-
preendimentos portuários e até 
uma ferrovia, o Prefeito Luciano Pin-
to reforça que a segurança pública é 
prioridade como base para o desen-
volvimento de Arroio do Sal. Nesta 
segunda-feira (4), o prefeito rece-
beu o major da reserva da PM, Re-
nato Pereira Souza, para analisar um 
projeto de segurança privada volta-
do ao novo cenário do município.

Conforme a municipalidade, o 
encontro reuniu outros integrantes 
do grupo de trabalho, formado por 
profissionais com ampla experiência 
em diferentes áreas da segurança. 
Participaram o tenente-coronel da 
reserva da PM, Marcelo Tadeu Pita, 
o delegado de polícia, João Carlos 
da Luz Diogo, e o empresário Clóvis 
Nascimento. Empresários da região 
interessados no projeto também 
acompanharam a reunião.

Durante a reunião, o prefeito 
atualizou o grupo sobre as ações de 
segurança pública já consolidadas 
na cidade, como o cercamento ele-
trônico nos acessos municipais e o 
reforço do efetivo policial. Luciano 
ainda reforçou a importância de se 
antecipar às demandas que o cres-
cimento econômico e urbano trará.

“Em breve, teremos as audiências 
públicas do Porto Meridional, que 
marcarão esta nova fase de Arroio 
do Sal. Naturalmente, a expansão 
portuária trará novas necessidades 
e demandas, o que justificará apor-
tes e investimentos ainda maiores 
em segurança”, afirma o prefeito. 
Renato Pereira Souza confirmou que 
uma próxima reunião será agenda-
da para dar continuidade ao assunto 
após a realização das audiências pú-
blicas.  (FONTE – Ascom PMAS)

Em meio a expansão da cidade, 
prefeito analisa projeto de 

segurança para Arroio do Sal

A Unesul deixará de operar direta-
mente suas linhas interestaduais e in-
termunicipais após uma reestrutura-
ção confirmada pela ANTT (Agência 
Nacional de Transportes Terrestres). 
A decisão oficializa a cisão parcial da 
empresa e a redistribuição das rotas, 
consolidando uma mudança signi-
ficativa no transporte rodoviário na 
região Sul do país.

O processo de reestruturação teve 
início ainda em 2016, quando a Via-

ção Ouro e Prata passou a integrar 
a gestão da Unesul, dando início a 
uma transição gradual. Nos anos se-
guintes, o setor rodoviário enfrentou 
mudanças importantes, como o au-
mento da concorrência, a entrada 
de novos grupos e a necessidade de 
maior eficiência operacional. Entre 
2024 e 2026, esse processo avançou 
até a efetiva transferência das linhas 
interestaduais.

Segundo a Companhia, os clientes 
não devem ser impac-
tados e estão man-
tidos todos os itine-
rários e horários em 
operação. Além disso, 
a empresa informa 
que as passagens ad-
quiridas antecipada-
mente com a Unesul 
serão aceitas normal-
mente pelas novas 
empresas operadoras.

Em consulta ao site das empresas 
envolvidas, o portal Litoral na Rede 
encontrou, na tarde desta terça-fei-
ra (05), passagens intermunicipais 
com partida ou chegada em cidades 
do Litoral Norte - como Osório, Tra-
mandaí, Capão da Canoa e Torres - à 
venda no site Planalto Transportes, 
o que indica que a companhia deve 
assumir as linhas na região. No mo-
mento da consulta, no entanto, ain-
da era possível adquirir bilhetes no 
site da Unesul.

Com a nova configuração, a Ouro 
e Prata deve assumir trajetos como 
Florianópolis a Cascavel, Florianópo-
lis a Campo Grande e Porto Alegre 
a União da Vitória, ampliando sua 
presença em diferentes regiões. Já 
a Planalto Transportes deve passar 
a incorporar cerca de 15 linhas inte-
restaduais, incluindo percursos como 
Foz do Iguaçu a Porto Alegre, Porto 
Alegre a Chapecó e Passo Fundo a 

Pato Branco, fortalecendo sua atua-
ção no mercado.

Fundada em 1964, com sede em 
Porto Alegre, a empresa construiu 
uma trajetória marcada pela forte 
atuação em Santa Catarina, Paraná 
e Rio Grande do Sul. Ao longo de 

décadas, seus ônibus fizeram parte 
da rotina de trabalhadores, estudan-
tes e famílias, conectando cidades e 
consolidando uma imagem de tradi-
ção e confiabilidade no setor. (Com 
informações de NDMais e Litoral na 
Rede)

Tradicional empresa de ônibus, Unesul deixa de operar linhas 
interestaduais e intermunicipais

A decisão oficializa a cisão parcial da empresa e a redistribuição das rotas, consolidando uma mudança significativa no transporte rodoviário na região Sul do país
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Na sessão de terça-feira (5/5), o ple-
nário da Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul aprovou a proposta de 
emenda à Constituição, de autoria do 
deputado Guilherme Pasin, que trata da 
instituição de mecanismos de promoção 
e garantia de fomento ao turismo, que 
foi à votação em 1º turno.

Dentre algumas outras emendas na 
Constituição gaúcha, a PEC inclui o arti-
go 227 da Constituição do Estado do Rio 
Grande do Sul, que fica acrescido um 
novo parágrafo, que será o parágrafo 
único que passa a vigorar com a seguinte 
redação: “Art. 227.... Parágrafo único. “O 
Estado incentivará e apoiará a realização 
de eventos e manifestações culturais que 
possuam reconhecido potencial de atra-
ção de público externo, podendo, para 
tanto, destinar recursos provenientes de 

leis de incentivo à cultura para projetos 
que visem a este objetivo, em articula-
ção com a política estadual de turismo.”

“As leis orçamentárias, incluindo o 
Plano Plurianual, a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias e a Lei Orçamentária Anu-
al, deverão delinear expressamente, de 
acordo com a disponibilidade fiscal e ob-
servadas as normas de finanças públicas, 
recursos e ações destinadas ao fomento 
do turismo, da cultura e do desporto, 
reconhecendo-os como vetores estraté-
gicos de desenvolvimento econômico e 
social do Estado e utilizando como cri-
tério orientador o potencial de arreca-
dação do Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS) decorrente do consumo nos desti-
nos que atraiam eventos e festividades 
de grande fluxo de visitantes regionais e 
internacionais.", diz um dos parágrafos. 

A PEC ainda precisa ser submetida, no 
intervalo de três sessões plenárias, a um 
2º turno de votação. 

Guilherme Pasin (PP), idealizador da 
matéria (mas que teve assinatura de mais 
2o deputados de vários partidos e cor-
rentes partidárias), foi à tribuna da ses-
são da Casa Legislativa gaúcha defender 
a aprovação da proposta, explicando que 
o setor representa apenas 4,5% do PIB 
do RS. "Essa PEC reorganiza a legislação 
e prepara o Rio Grande do Sul para essa 
nova realidade econômica. “O EstruTur 
transforma o turismo em política perma-
nente de Estado, garante previsibilidade 
orçamentária e segurança jurídica, cria 
mecanismos de investimento contínuo 
e planejamento a longo prazo sem de-
pender das incertezas geradas pela troca 
de governos e consolida o turismo como 

um pilar de desenvolvimento regional", 
apontou. "Tudo isso sem retirar recursos 

de áreas essenciais", complementou. 
(FONTE – ALRS)

GERAL

ALRS aprova, em 1º turno, PEC que institui mecanismos de 
promoção e garantia de fomento ao turismo

O EstruTur transforma o turismo em política permanente de Estado, garante previsibilidade orçamentária e 
segurança jurídica, o deputado Guilherme Pasin

A Diocese de Osório avança na 
democratização do acesso à história 
do Litoral Norte gaúcho com o lança-
mento do site oficial do acervo docu-
mental: acervodocumental.diocese-
deosorio.org . A plataforma passa a 
se consolidar como principal canal de 
consulta pública, reunindo documen-
tos históricos digitalizados, conteúdos 
institucionais e um banco de dados 
estruturado que permite o acesso a 
registros de batismos, matrimônios, 
óbitos entre outras informações, fun-
damentais para a reconstrução de tra-
jetórias familiares e a compreensão da 
formação das comunidades da região.

Desenvolvido para oferecer nave-
gação intuitiva e acesso remoto quali-
ficado, o ambiente digital disponibili-
za documentos históricos em formato 
digital para visualização, além de con-
teúdos explicativos sobre o acervo, 
orientações de pesquisa e detalha-
mento técnico do processo de res-
tauração. A proposta é proporcionar 
uma experiência completa ao usuá-
rio, ampliando o alcance do acervo 
sem a necessidade de deslocamento 

até a Cúria Diocesana.
A iniciativa atende à crescente de-

manda por pesquisas genealógicas, 
processos de cidadania e produções 
acadêmicas, posicionando-se como 
ferramenta relevante de acesso à in-
formação histórica.

ACESSO PRESENCIAL E DIGITAL
O acesso ao acervo documental 

ocorre em dois formatos comple-
mentares, presencial e digital, ambos 
orientados por diretrizes de preserva-
ção do patrimônio histórico.

No formato PRESENCIAL, o acesso 
é restrito. Em razão da fragilidade dos 
documentos, muitos com mais de dois 
séculos, o manuseio direto não é per-
mitido ao público em geral. A consulta 
é realizada por meio de sala de pesqui-
sa na sede da Diocese, com acesso ao 
conteúdo digitalizado em sistema in-
terno, mediante agendamento prévio. 
O acesso aos originais é excepcional, 
condicionado à análise e realizado ex-
clusivamente por profissionais capaci-
tados, seguindo protocolos rigorosos 
de conservação.

O acesso DIGITAL configura-se 
como principal via de consulta. A pla-
taforma disponibiliza documentos digi-
talizados, em formato PDF com marca 
d’água, abrangendo o período de 1761 
a 1930, ampliando o acesso público 
sem comprometer a integridade do 
acervo físico. Para aqueles que opta-
rem por não realizar a pesquisa direta-
mente no site, a Cúria oferece serviço 
de busca mediante solicitação pelo 
e-mail mitra@diocesedeosorio.org , 
podendo haver cobrança conforme as 
diretrizes do Regional Sul 3 da CNBB.

Atualmente, cerca de 200 pessoas 
integram uma lista de espera forma-
da durante o período de restauração. 
Conforme a secretária da Cúria, Loha-
na Motta, os contatos passam a ser 
acionados com a entrada em operação 
da plataforma, marcando uma nova 
etapa no acesso à memória histórica 
da região.

INAUGURAÇÃO DO ACERVO FÍSICO
O acervo físico foi oficialmente 

inaugurado em 10 de abril de 2026, 
na Cúria Diocesana de Osório, em uma 

cerimônia que marcou não 
apenas a conclusão de um 
projeto, mas a devolução 
da memória à comunida-
de regional. O momento 
reuniu autoridades civis e 
eclesiásticas, representan-
tes culturais e apoiadores 
da iniciativa, evidenciando 
o caráter coletivo da con-
quista.

Com cerca de 800 
volumes manuscritos, 
incluindo registros que 
remontam a 1761, o acer-
vo preserva dados funda-
mentais, constituindo-se 
como um patrimônio de 
valor histórico e identi-
tário para todo o Litoral 
Norte.

PROJETO DE RESTAURAÇÃO
A disponibilização do site é fruto do 

projeto cultural de restauração do pa-
trimônio documental da Mitra Dioce-
sana de Osório, executado ao longo de 
três anos. O trabalho envolveu etapas 
técnicas como inventário, diagnóstico, 
restauração física dos documentos, im-
plantação de infraestrutura adequada 
para conservação e digitalização inte-
gral do acervo. Financiado pelo Siste-
ma Pró-Cultura/RS e viabilizado com 
o apoio da iniciativa privada, o proje-
to seguiu rigorosos critérios técnicos, 

como intervenção mínima e respeito à 
autenticidade dos documentos, asse-
gurando sua preservação para as futu-
ras gerações.

O projeto é uma realização da Dio-
cese de Osório através do financia-
mento do Sistema Pró-Cultura, LIC/
RS, com elaboração e gestão da Lahtu 
Sensu Administração Cultural e patro-
cínio das empresas Frigorífico Borrús-
sia, Água Mineral Santo Anjo, Madesa, 
Supermercados Dalpiaz, Arrozagro, 
Expresso São José, Pabovi, Freepet, 
Realengo, Frigodal e DaColônia.

Diocese de Osório disponibiliza site do acervo documental 
e amplia acesso à memória do Litoral Norte
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A equipe de robótica da Impul-
so Torres ganhou seus primeiros 
troféus logo na sua estreia nas 
competições. A TechTowers par-
ticipou da 5ª edição do Festival 
de Inovação da Caminho (FIC), 
promovido pela Caminho Rede de 
Ensino, em Caxias do Sul, em abril, 
e trouxe para casa dois prêmios.  

O primeiro troféu veio na cate-
goria FLL Explore, etapa regional 
do programa internacional FIRST 
LEGO League, voltada a estudan-
tes de 6 a 10 anos, que desen-
volvem projetos de robótica e 
inovação a partir do tema da tem-
porada: “Unearthed”. A equipe 
ganhou destaque no quesito “Pôs-
ter” disputando com outros 11 ti-
mes. “Ficamos muito empolgados 
porque a TechTowers recém foi 
formada e eles já demonstraram 
um bom domínio das técnicas. Va-
mos seguir trabalhando para que 
as crianças evoluam como indiví-
duos únicos e competidores cada 
vez mais fortes”, enfatizou Fabrí-
cio Behenck, técnico da equipe. 

Ao longo do dia, os estudantes 
de Torres também participaram 
da categoria de Jogos Robóticos, 

que reuniu equipes em dispu-
tas dinâmicas nas arenas cheias 
de estratégia. Essa competição é 
destinada a estudantes do 6º ao 
9º ano, aberta também a equipes 
externas. Ao todo, 18 times par-
ticiparam, incluindo representan-
tes do Mato Grosso, além de cida-
des da região e, pela primeira vez, 
uma equipe internacional da Ar-
gentina. Dessa vez, a TechTowers 
ganhou o troféu “Destaque Geral 
Externo”.  

“É incrível como nossos estu-
dantes em tão pouco tempo já es-
tão em um espaço de aprendiza-
gem prática, troca de experiências 
e incentivo ao desenvolvimento 
de soluções inovadoras desde a 
infância. É isso que nos propuse-
mos a fazer em Torres e estamos 
muito felizes com esses resulta-
dos”, comemorou Diogo Dornel-
les Ribeiro, diretor geral da escola. 

Com o tema “A Caminho da 
Cultura”, o festival ampliou suas 
fronteiras em 2026 ao receber 
uma equipe internacional, vinda 
de Tucuman (Argentina), além 
de participantes de diferentes ci-

dades do Rio Grande do Sul e de 
outros estados. A diversidade de 
origens dos cerca de 500 estu-

dantes reforçou o propósito do 
evento de promover conexões 
entre culturas, ideias e realidades 

distintas por meio da tecnologia 
e da educação.  (FONTE – Ascom 
Impulso Torres)

Equipe de robótica de escola torrense vence competição internacional
TechTowers - da escola Impulso Torres - levou dois prêmios no Festival de Inovação da Caminho, em Caxias do Sul

O governo do Estado do RS, 
por meio da Secretaria de Jus-
tiça, Cidadania e Direitos Hu-
manos (SJCDH) assinou, nesta 
quarta-feira (6/5), no Centro 
Administrativo Fernando Ferra-
ri (Caff), termo de cooperação 
com os 52 municípios contem-
plados no Edital RS Sem Barrei-
ras. Torres está entre os municí-

pios contemplados.
A parceria viabiliza a entrega 

de veículos de pequeno porte 
adaptados para o transporte 
de cadeirantes, pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) e pessoas com mobilidade 
reduzida para cidades gaúchas 
atingidas pelas catástrofes me-
teorológicas de 2024, que foram 

selecionadas por meio do Edital 
de Chamamento Público. Os au-
tomóveis serão destinados ao 
uso exclusivo nas áreas de edu-
cação e saúde.

O investimento do Estado é 
de R$ 9,1 milhões, com recursos 
do Fundo do Plano Rio Grande. A 
empresa responsável pela fabri-
cação dos veículos é a General 

Motors do Brasil, com automó-
veis modelo Spin LT adaptados 
com rampa manual de acesso.

O titular da SJCDH, Fabricio 
Peruchin, destacou que uma das 
exigências foi que os municípios 
contemplados apoiassem a po-
lítica de inclusão. “O governa-
dor nos deu uma oportunidade 
de fazer com que os municípios 

apostassem na política inclusi-
va. Estou muito orgulhoso do 
governador Eduardo Leite e do 
vice-governador Gabriel Souza 
por terem investido os recursos 
para adquirir esses veículos, que 
temos certeza que vai fazer a di-
ferença na vida de muitas pesso-
as”, afirmou. (FONTE – Governo 
do RS)

Programa RS Sem Barreiras: Torres entre os municípios 
contemplados que vão receber veículo adaptado

A UCS Torres re-
alizou, no dia 29 de 
Abril, juntamente com 
o Conselho Municipal 
dos Direitos da Mulher 
de Torres (COMDIM), 
a entrega das doações 
arrecadadas durante 
a Campanha *Cuidar 
é Agir*, promovida 
no mês de março, em 
alusão ao Mês da Mu-
lher. A ação contem-
plou a arrecadação de 
absorventes e itens de 
higiene feminina des-
tinados ao Centro de 
Referência da Mulher 
Priscila Selau (CRM), 
de Torres.

“A UCS Torres agradece a todos 
que contribuíram com as doações 
e aos parceiros ACISATT e Farmá-
cia São João de Torres pelo apoio 
à campanha e por fazerem parte 
desta importante ação de cuida-
do, acolhimento e solidariedade”, 
salienta a comunicação da UCS 
Torres.

Estiveram presentes na en-
trega da campanha: Eduardo de 
Mello, Diretor da UCS Torres; Lua-
na Monks, Assistente de Relações 
com o Mercado da UCS Torres; 
Rita de Cássia Jaeger (Coordena-
dora do CRM Torres); Júlia Evaldt 
da Cunha e Vania Gisleine Sch-
mitz (representando o Centro de 
Referência da Mulher Priscila Se-
lau – CRM); Patrícia Schardosim 

Simão (Presidente do COMDIM 
de Torres); Prof. Débora Thomas 
(representando a UCS Torres no 
COMDIM de Torres); Márcia Ale-
xandre de Lima e Jorgina Cardoso 
Ribeiro (representando a Secreta-
ria Municipal de Educação).

AÇÕES DA UCS EM TORRES - A 
pouco mais de um ano a UCS Tor-
res inaugurou sua nova sede – e 
desde então avançou com inicia-
tivas importantes - como o lança-
mento do Programa Sênior 50+, a 
realização de histórica formatura 
de alunos do EAD, ampliação dos 
Cursos de Extensão e consolida-
ção da presença na região com 
cursos de Mestrado, Pós-gradua-
ção e MBA.

UCS Torres entrega doações ao Centro de Referência da Mulher Pricila Selau
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Quase 20 anos depois, paranaense Kaio Chemin sagra-se 
bicampeão do Festival de Balonismo de Torres

 A competição entre pilotos 
no 36º Festival Internacional de 
Balonismo de Torres terminou 
no último domingo (03), com um 
nome já conhecido no topo. Kaio 
Chemin, do Paraná, voltou a con-
quistar o principal título da com-
petição e se tornou bicampeão do 
evento.

Campeão do Festival em Torres 
no ano de 2008, Kaio retorna ao 
lugar mais alto do pódio quase 
duas décadas depois, reafirman-
do seu nome na história do festi-
val, realizado na Capital Brasileira 
do Balonismo (Título concedido à 
Torres por Lei Federal). Na segun-
da colocação ficou Fernando Silva, 

enquanto Fábio Pascoalino termi-
nou em terceiro.

Pela conquista, Kaio Chemin le-
vou R$ 10 mil em premiação e um 
maçarico (equipamento utilizado 
diretamente na operação dos ba-
lões). Fernando Silva recebeu R$ 5 
mil pelo vice-campeonato, e Fábio 
Pascoalino garantiu R$ 3 mil pela 
terceira posição.

Os dias iniciais do Festival deste 
ano foram bastante positivas para 
a prática do Balonismo.  Após o 
mau tempo e as condições cli-
máticas desfavoráveis do sábado 
(2 de maio), que ocasionaram o 
cancelamento das provas compe-
titivas, o céu de Torres amanhe-

ceu ensolarado e com condições 
ideais para a realização dos voos 
no domingo (03). O cenário en-
cantou moradores, visitantes e 
apaixonados pelo balonismo, que 
acordaram cedo para prestigiar o 
espetáculo.

No último dia, foram realizadas 
três provas importantes da com-
petição: Fly-in, Prova do Maçarico 
e Prova da Chave (vencida pelo 
torrense Alisson Monteiro, que 
ganhou um carro 0km. As ativida-
des reuniram pilotos de alto nível, 
incluindo competidores nacionais 
e internacionais, em momentos 
de técnica, precisão e muita emo-
ção.

Seis pilotos torrenses no Top 10
No ranking geral, embora o título 

tenha ficado com o paranaense Kaio 
Chemin, o destaque da competição 
foi a forte presença torrense entre os 
líderes. Seis pilotos de Torres figuram 

no Top 10, evidenciando a consistên-
cia técnica, a maturidade competiti-
va e o investimento contínuo na for-
mação de atletas no município.

Além do Vice Campeão (Fernan-

do Silva),  Ramon Selau (4°), Renan 
Borba (5°), Reni Pinho (6°) Ricardo 
Lima (8°) e Giovani Pompermaier 
(10°) são representantes de Torres 
no Top 10

Edição 2026 do Festival de Balonismo com muitas atrações
A edição de 2026 reuniu mais de 

100 balões, pilotos de diferentes 
países e uma programação mar-
cada por provas técnicas, tarefas 
festivas, Night Glow e grandes dis-
putas no céu de Torres. O último 
voo do Festival Internacional de 

Balonismo 2026 em Torres foi um 
voo fiesta com cerca de 100 balões 
nocéu, para alegria do público. 

Além do espetáculo no céu, di-
versos shows nacionais também 
agitaram o festival: Xande de Pi-
lares, Armandinho, Lagum e Tráia 

Véia trouxeram milhares de fãs ao 
Parque do Balonismo, movimen-
tando ainda mais o turismo de Tor-
res em meio ao evento – considera-
do o maior dedicado ao Balonismo 
da América do Sul.

Uma grande estrutura foi mon-
tada junto ao Parque do Balonismo 
–incluindo área institucional, praça 
de alimentação, espaço kids, espa-
ço Rural, Estande do Meio Ambien-
te e parque de diversões. Entre as 
novidades deste ano, a possibilida-
de de passeios de balão durante o 
evento – além de um Planetário Iti-
nerante e um trenzinho (adaptado 
para auxiliar na locomoção de PcD).

A Feira de Artesanato recebeu 
grande movimentação de visi-
tantes, que puderam conhecer e 
adquirir produtos artesanais em 

diversos estandes, valorizando o 
trabalho de artesãos e produtores 
locais. O Espaço Ambiental tam-
bém foi bastante visitado, com 
ações educativas, atividades de 
conscientização e a participação do 
Geoparque Caminhos dos Cânions 
do Sul, aproximando o público de 
temas ligados à preservação, edu-
cação ambiental e riquezas naturais 
da região.

Nas noites de 30 de abril e 1º 
de maio, a arena do Parque do 
Balonismo se transformou em um 
espetáculo de luz e cor – quando 
ocorreram edições do Night Glow. 
O evento reuniu balões de forma-
tos variados, com destaque para os 
modelos temáticos, entre eles uma 

bola de futebol. Com o fogo dos 
maçaricos e os equipamentos infla-
dos e acesos, criou-se o efeito ca-
racterístico do Night Glow: a arena 
inteira pulsando de cor e luz pela 
noite, para a alegria do público, en-
quanto a música tomava conta do 
parque. 

Data já definida para a 
edição 2027

E depois do sucesso de mais esta 
edição do evento, o Festival Inter-
nacional do Balonismo já tem data 
marcada para o ano que vêm: de 21 
a 25 de abril de 2027, você tem um 
encontro marcado na capital nacio-
nal do balonismo

Na manhã deste domingo 
(03) – poucas horas após um 
sábado de forte ventania -  o 
céu de Torres presenteou o pú-
blico que estava em Torres e no 
Parque de Balonismo Odilo We-
bber Rodrigues. O 36° Festival 
de Balonismo de Torres teve se-
quência com a tradicional Prova 
da Chave. 

Apesar de não contar para a 
pontuação oficial, a prova é car-
regada de expectativa e pres-
tígio, em especial pelo prêmio 
oferecido: em 2026, o vencedor 

conquistou um Chevrolet Onix 
zero quilômetro, ofertado pela 
Pinho Veículos em parceria com 
a Federação Gaúcha de Balonis-
mo (FGB).

E o grande vencedor da Pro-
va da Chave em 2026 foi Alisson 
Monteiro – pilotando o balão 
da Santa Luzia Veículos. Numa 
prova que exige leitura do ven-
to e boa estratégia, Alisson foi 
o piloto que conseguiu pegar a 
chave – que fica em um mas-
tro bem próximo do solo – sem 
deixar o cesto do balão tocar no 

chão. 
Representante de Torres e 

balonista há apenas 5 anos, 
ele superou grandes nomes da 
modalidade para vencer a pro-
va e ganhar o carro 0km. “"Que 
emoção! A gente acompanha 
desde o início este festival, a 
gente sonha e as vezes acha que 
não vai dar certo, mas quando 
a gente acredita e bota fé junto 
mostra que é possível", celebra-
va Alisson, após a conquista”, 
celebrava Alisson, festejando 
com a família e amigos a vitória.

Representante de Torres, Alisson Monteiro vence a Prova 
da Chave no 36° Festival Internacional de Balonismo
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RISCOS PSICOSSOCIAIS NO TRABALHO

A nova obrigatoriedade da inclusão de riscos psicossociais na segurança do tra-
balho (NR-1) entra em vigor em 26 de maio de 2026. A norma exige que empresas 
incluam fatores como assédio, sobrecarga e exaustão mental no Programa de Geren-
ciamento de Riscos (PGR). 

Principais detalhes sobre a norma (2026):
Fundamentação Legal: A Portaria MTE nº 765/2025 adiou o início da vigência para 

esta data.
O que muda: Empresas precisarão identificar, avaliar e gerenciar fatores psicos-

sociais no ambiente de trabalho, não apenas riscos físicos, a NR-1 exigirá que as 
empresas tratem os riscos psicossociais (estresse, assédio, sobrecarga) com o mesmo 
rigor dos riscos físicos (quedas, ruído). O não mapeamento e controle desses fatores 
podem resultar em multas e processos trabalhistas, além do aumento de absenteísmo 
e turnover. 

Fiscalização: A partir de 26/05/2026, as empresas estarão sujeitas a fiscalizações 
baseadas na nova redação da nova NR-1, onde que a partir de maio de 2026, as empre-
sas precisam de integrar a saúde mental na sua rotina de segurança.

Atualizando o PGR (Programa de Gerenciamento de Riscos): O documento deve 
agora listar os riscos psicossociais (como carga de trabalho excessiva, falta de autono-
mia ou assédio) ao lado dos riscos físicos e químicos.

Identificando Perigos: Realizar diagnósticos organizacionais para detectar situa-
ções que geram stress crónico, burnout ou violência no trabalho.

Avaliando Riscos: Classificar a gravidade desses fatores e a probabilidade de cau-
sarem danos à saúde dos colaboradores.

Plano de Ação: Criar medidas preventivas, como:
o	 Canais de denúncia seguros.

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS o	 Treino de lideranças sobre gestão humanizada.
o	 Ajuste de metas e processos de trabalho.
Monitorização: Acompanhar se as medidas estão a funcionar e rever as avaliações 

periodicamente (pelo menos a cada dois anos, ou quando houver mudanças no am-
biente de trabalho).

CONSTRUÇÃO CIVIL
A construção civil é um dos setores com maiores fatores de risco para a saúde 

mental, devido à sua natureza operacional intensa e, a partir de maio de 2026, passa 
a ser obrigatória a gestão desses riscos no Brasil, conforme a atualização da Norma 
Regulamentadora nº 1 (NR-1) e o Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR). 

Os fatores psicossociais mais comuns na construção civil incluem:

Fatores Organizacionais e de Carga de Trabalho
Pressão por Prazos e Metas: Cronogramas apertados e metas inalcançáveis, geran-

do estresse crônico e exaustão (burnout).
Jornadas Extensas e Falta de Pausas: Horas de trabalho repetitivo, longas jornadas 

e falta de descanso adequado, levando à fadiga mental e física.
Baixa Autonomia e Controle: Trabalhadores têm pouco poder de decisão sobre 

como realizar suas tarefas, recebendo apenas ordens.
Ambiguidade de Papel: Falta de clareza nas funções e responsabilidades.

Fatores Sociais e de Relacionamento
Estilo de Liderança Autoritarista: Lideranças focadas apenas em produção, sem 

empatia ou suporte aos trabalhadores.
Assédio Moral e Sexual: Comum em um ambiente de trabalho predominantemen-

te masculino, incluindo humilhação, exclusão ou comportamento intimidador.
Conflitos Interpessoais: Relações difíceis entre equipes ou com subcontratados, 

intensificadas pela pressão do canteiro de obras. 

Fatores do Ambiente e Contratação
Insegurança no Emprego e Renda: A natureza temporária dos projetos gera ansie-

dade sobre o futuro profissional.
Condições de Trabalho Precárias: Ambientes com ruídos altos, poeira, tempera-

turas extremas e falta de infraestrutura adequada, que aumentam a sensação de vul-
nerabilidade.

Exposição a Eventos Traumáticos: Testemunhar acidentes graves ou fatais no can-
teiro de obras. 

POLÍTICA 

O setor produtivo brasilei-
ro atravessa uma crise, afirma o 
deputado federal Alceu Moreira 
(MDB-RS). E no centro do debate 
em Brasília, a securitização de dívi-
das agrícolas emergiu como a prin-
cipal tábua de salvação para evitar 
a falência em massa de produtores 
rurais.

Moreira lidera uma ofensiva 
para viabilizar um montante de 
R$ 100 bilhões em renegociações. 
Em tom de alerta, o parlamentar 
afirma que o Brasil corre o risco de 
perder seu maior ativo, a produ-
ção de alimentos, caso as unidades 
produtoras não sejam reabilitadas 
financeiramente com urgência.

A articulação para a securiti-
zação de dívidas agrícolas não é 
nova. Moreira revela que as con-
versas com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, começaram há 
dois anos. Na ocasião, o ministro 
teria sido taxativo ao afirmar que 
o Orçamento da União não com-
portaria um refinanciamento nos 
moldes dos anos 90.

“Se não tiver jeito de fazer da-
quela forma, o custo não cabe no 

bolso do produtor e ele vai buscar 
paliativos que só pioram o endi-
vidamento”, rebateu Moreira na 
época. Diante da negativa orça-
mentária, formou-se um grupo 
técnico de elite, composto por 35 
especialistas, incluindo Antônio 
da Luz (economista-chefe da Far-
sul), técnicos da Fetag, do BNDES, 
da Casa Civil e do Banco Central, 
onde foram recebidos pelo diretor 
Gabriel Galípolo.

O resultado desse esforço é um 
modelo que substitui o financia-
mento bancário tradicional pela 
captação via fundos. “O fundo é di-
ferente do banco. É um papel que 
você põe no mercado com prazo e 
remuneração definidos. Consegui-
mos montar um projeto que utiliza 
os Fundos Constitucionais nas re-
giões onde eles existem e o Fundo 
Social do Pré-sal para os estados 
do Sul, que não possuem fundos 
regionais”, explica o deputado.

Crise climática e o esgotamen-
to das garantias reais

A urgência da securitização de 
dívidas agrícolas é acentuada pelo 

drama vivido no Rio Grande do 
Sul. O estado enfrentou quatro se-
cas consecutivas seguidas por uma 
enchente histórica. Segundo Alceu 
Moreira, essa sucessão de catás-
trofes criou uma figura nova no 
campo: o produtor que não é ina-
dimplente por má gestão, mas por 
incapacidade física de produzir.

“Esse cidadão não tem mais ga-
rantia real. Ele já empenhou tudo 
o que tinha para tentar pagar dívi-
das anteriores”, pontua. É aqui que 
reside o maior ponto de atrito com 
o Governo Federal. O projeto apre-
sentado pelo Ministério da Fazen-
da prevê R$ 80 bilhões com juros 
de 6% a 12% e prazo de seis anos. 
No entanto, Moreira critica a pro-
posta por focar no sistema bancá-
rio: “O remédio do governo salva o 
banco, mas não salva o produtor” 
A proposta do setor exige:

- Prazos alongados: entre 10 e 
12 safras para pagamento;

- Fundo Garantidor: para pro-
dutores sem bens para oferecer 
como lastro;

- Taxas subsidiadas: utilizando a 
estrutura dos fundos constitucio-

nais e do pré-sal.

Calendário político:

 O tempo é o principal adversá-
rio dos produtores. O projeto de 
lei (PL 5122) está sob a relatoria do 
senador Renan Calheiros (MDB-
-AL), que assumiu o compromisso 
de levar o texto à votação. A meta 
é aprovar a medida até o dia 15 de 
maio, integrando-a ao novo mode-
lo de Seguro Agrícola relatado pelo 
deputado Pedro Lupion.

“Se conseguirmos aprovar o 
seguro e este modelo de financia-

mento, estaremos prontos para re-
abilitar todas as células produtivas 
do Brasil que provarem que que-
braram por questões climáticas”, 
afirma Moreira. A intenção é que 
todo o arcabouço jurídico e finan-
ceiro esteja operando antes do lan-
çamento do próximo Plano Safra.

A articulação agora foca em um 
“modelo misto”, que una a capa-
cidade de recursos do governo à 
estrutura técnica dos fundos, ga-
rantindo que o produtor rural re-
cupere sua dignidade financeira e 
a capacidade de voltar ao plantio 
na próxima temporada.

“O produtor rural está agonizando”, diz deputado que 
articula securitização para evitar ‘colapso do campo’

Articulação liderada pelo deputado Alceu Moreira (MDB) prevê o uso de fundos constitucionais e 
do pré-sal para alongar pagamentos por até 12 safras
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